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SAO ÚNICOS VIAJANTES DESTA 
FOLHA. INCUMBIDOS DE R E C E B E R 
ASSIONATURAS, OS SRS. JOSÉ 01-
NIZ COLLARES, JOAQUIM LUIZ LO-
P E S E BAPTISTA BASILE. 

S o m o s a i n d a l i v r e s ? 

Kntamos muito habituados a ver mal-
taratado pelas nnctoridades republicanas 
rfcata terra o sentimento da dignidade na-
eicnal. 

A ratío, porém, recusa agora acccitar 
eomo verdadeiro o acto ignominioso pra-
ticado pelo chefe de policia da capital 
ilo Brasil impetrando licença a um mi-
nistro extrangeiro para prender nm cri-
minoso dentro do territorio nacional I 

Forçoso 4 curvarmo-nos á evidencia do 
f«cU>. 

O criterioso e ponderado Jornal do 
fommereio contou-nos hontem o vergo-
nhoso (acto em sna ggxctilha, sob a epi-
grapha •Frís&o complicada». Todos os 
«ntros orgams da imprensa confirmam, 
ou, pelo menos, nlo negam a realisação 
de tamanha baixeza por parte da uma 
alta auetoridade. E ' verdade, pois, que o 
»r. dr. Edmundo Mania Barreto, chcfo de 
policia do Bio, 'telcgraphou ao ar. Ca-
•Itlll «.laM.» <J «I- »•»• 
junto do nosso governo, Impetrando dc 
s. e»c. uma extravagante ordem dc entre-
ga do réo Ângelo Vociti 4 anetoridade 
brasileira, que legalmente o f6ra prender 
a bordo do vapor mercante Washington, 
fundeado no porto do Rio. 

Somos ainda livres ? — perguntamos. 
Acaso a baliia do Bio do Janeiro nüo es-
tá comprchcndida no territorio da nação 
brasileira ? Acaso todos os princípios dc 
direito publico e internacional nio consa-
gram de maneira inconcussa que os na-
vios mercantes, cm águas territoriaes es-
tão sujeitos á jutisdicçào das anetorida-
des do paiz cm cujos portos se acham an-
corados ? 

Estes princípios comezinnos, nüo sú dc 
direito, quonto dc simples bom-senso, fo-
ram esquecidos. E, o que i mais, a di-
gnidade nacional foi mais outra vez af-
frontada, nâo por um extrangeiro, mas 
pela própria dita auctoridude brasileira, 
que se esqueceu do brio de seu cargo e 
foi leviana ou estupidamente pedir a In-
tcrvençlo de um ministro extrangeiro pa-
ra um caso dc policia, a simples prisío 
de um rio commum, dentro das nossas 
fronteiras! Sc o governo do sr. Campos 
Selles nlo está de todo desmoralisado, 
se ainda tem um pouco do sentimento do 
brio nacional, que nBo pode banir-se por 
completo de um coraçüo brasileiro, deve 
•mniediatamentc punir a leviana auetori-
dade que acaba de enxovalhar o nosso 
mclindre depaiz independente. 

Baldado empenho, vi conjectura! O 
V. Campos Bailes está hoje todo occu-
pado com a cercmonia da consagração 
offieial dos herdeiros de sua autocracia, 
a quem cllo ostentosamente quer assegu-
rar a posse suave e pacifica desto de-
vastado BanharSo brasileiro 1 

Que se Importas, exc. com a dignida-
de nacional, ou com as vcUeidadcs do in-
dependeneta de nma Infeliz naç*o, reduzi-
da a cavallo dc sclla ? 

.Sc nio temos governo que saiba pre-
zar a honra nacional, ó necessário que a 
zelemos nós mesmos. 

Por Isso, n&o deixamos sem rchemcntc 
protesto a ignara fraqueza do chefe dc 
policia do Rio, que, para cumprir um 
simples dever de officio. solicitou a as-
sistência de um diplomata extrangeiro. 

Que dirá a Isso o sr. ministro das Re-
lações Exteriores? S. exc. sabe perfeita-
mente qoe, segundo a lei nossa, eguol 
aliás a todas as leis congêneres das na-
ções cultas, os ministros estrangeiros, 
acreditados jnnto ao nosso governo, nüo 
ttm outro orgam para o desempenho de 
seus cargos entro nós sonüo o nosso mi-
nistro das Rclaçflcs Exteriores. Só por in-
termédio deste podem apresentar notns, 
jrotestos, memoranda. Sem quebra dos 
estjlos diplomáticos, um ministro ex-
trangeiro nJo podo entender-so directa-
mente com qualquer outra auetoridade 
sobre objecto da respectiva missJo. Por-
tanto, até o sr. ministro do Exterior foi 
rxauetorado pelo chefe do policia do 
Rio. 

Diz uma folha da tarde que Vociti niío 
d criminoso. Para o caso pouco importa, 
pois a anetoridade agiu na snpposiçlo de 
tratar-se de um réo, tanto que foi, afinal, 
tnlrcgue c está preso. 

Se o governo quer, poréin, reduzir-nos 
• nma nova China, esteja certo de qjie to-
lo o Brasil se levantará contra os attenta-
4os á nossa independência. 

Basta de fraquezas! 
Já nos esmagaram as liberdades publi-

tas, já nos offcnderam nos mais sagrados 
direitos individuaes, já conflagraram as 
províncias, enfeudando-as a regules mais 
on menos rapac^s c assassinos, já nos 
eipoliaram á forçi dc impostos, que slo 
verdadeiros confiscos: nio tentem contra 
• nnica cousa que nos resta—os direito» 
dc na';io soberana! 

As próprias pedras reagem, aos esti-
Piaços, contra às golpes de marreta. Nos-
y» independência foi assegurada ha seten-
ta e nove annos e defendida, intrepida-
nente, antes o depois, cora o sangue de 
bossos concidadãos. 

Somos hoje eírea de vinte milhíes de 
brasileiros, que, chegado o momento, es-
tamos dispostos, usando de nma phrase 
i e Qambetta, a dar no mondo o espeeta-
eulo de nm povo que não qner perecer! 

Com a Camara. 
Informam-nos qne entre as ruas Bento 

Ptrea e Wandenboík existe am charco de 
•gna* estagnadas, qne. na força do ca-
lor, exhalam miasmas pestilentoa, preio-
íirando a saúde doa moradores das Im-

Por vez#s, tem-s» pedido á Canuu o 
calçamento «tentK doas was, mas srs. 
TWeadores ainda nâô  se digharflu attén-

A A B I i C O S 
A commissiio promotora das homena-

gens á memória do Eduardo Prado repre-
sentou á Cantara Municipal, pedindo-lhe 
dar a uma rna ou praça de São Paulo o 
nome do illustre brasileiro. 

A commissão não fez mais do que se des-
obrigar da incumbência dos amigos do 

Sranteado morto, reunidos no eacriftorio 
'O Commereiç. 
Os vereadores resolveram não mudar 

absolutamente nome de rua alguma de S. 
Paulo; por isso, a representação nio foi 
attendiaa. 

Befleetissem bem, o estou certo dc que 
os amigos do dr. Eduardo Prado uão te-
riam semelhante idéa. 

O eminente brasileiro não será esqueci-
do nuiira, pelo facto de nio ter seu nome 
em uma ma da capital: tem-no na nossa 
historia, tem-no noa monumentos littera-
rius que nos legou,—o t o quanto basta 
para sua completa consagração. 

Não ha memória, em nosso paiz, de um 
tumulo único provocar, como o do queri-
do Mestre, tantas homenagens de pesar, 
tantas manifestações do condolências, como 
essas a que todos assistimos nitiinamcnte, 
durante mais do um mez, deante do pe-
daço de terra sagrado que enterra os 
despojos do Iliustro paulista. 

Deve ter sido um grande consolo para 
a desolada familia essa consagração unani-
me do nome de Eduardo Prado, enja 
morte abalou o Brasil iuteiro, repercutin-
do, também, dolorosamente, em pnizes da 
Europa, onde o pranteado patrício tra-
balhara tanto em honra do nosso nome ! 

A Imprenso, sem distincçlo de parti-
dos; vnltos políticos do nosso paiz; litte-
ratos, dos mais eminentes,—toaos se ma-
nifestaram sobre o rude golpe que feriu 
a Familia e a Pátria. 

55'ílC eonsolo do ijue 
solo do que saber que desse prantea-
do vulto so desappareccu a matéria, para 
dar logar á vida eterna da alma lia Man-
são dos Bons e á vida eterna do espirito 
nos livros quo ellc nos deixou,—verdadei-
ros monumentos immorrcdouros do seu 
talento e de sua fina Ironia 1 

Para qne, pois, o nome de Eduardo 
numa rua, ou numa praça publica ? 

Nio ha gato de sapato quo o nio te-
nha cm S. Paulo. Tal homenagem não 
seria honra á memória do illustre brasi-
leiro, comparada com homenagem idênti-
ca qne a Cantara tem feito a certos in-
divíduos;—seria até deshoura. 

Fabiiicio PIERROT 

Antes da horn offieial da nbcrtnrn do 
mercado, o Banco Commereial italiano 
dava 11 2ítj32 para os seu*! saques, e o 
Brasiliauiselie $ o Commcrcio o Indus-
tria; 11 7|8. 

Com esta ultima taxa em vigor em to-
dos os bancos, abriu, hontem, o mercado 
firme, 

A's 11 horas, o River Plalc retralúu-
sc para 11 13|1C, e o Commcrcio e In-
dustria, para 11 27|32, acompanhando 
aquello banco o íondon e o British, 
conservando os outros 11 7|8. 

Antes do meio-dia, o Commereial Ita-
liano voltou a saear a 11 üttliU, ein pa-
pel repassado, e, ao moio-dia, gcncrali-
sou-so a cotaeilo dc 11 7(8. 

Depois do 1 hora,,,só o Commcrcio e 
Industria sustentava esta ultima tax», 
dando os outros 11 13]IG e 11 27|32. 

A's 4 horas, o mercado mostrou-se frou-
xo, com alguns bancos Bacando a 11 3)4, 
outros a 11 25|32, e o. River Plule, 11 
18|ltf, para liquidações. 

A' ultima liora, generalisou-se a taxa 
dc 11 13[18, e assim fechou o mercado, 
indeciso. 

O movimento de operações rcalisadas 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 11 25|32 a 11 
29|32, para o papel bancario, e 11 13[lt> 
a 11 31)32, para o outro papel 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa de S. Paulo: 

90 DIAS A' VISTA 

Londres 11 7(8 11 3i4 
Paris WtH 812 
H a m b u r g o . . . . . . . H

 

1.002 
Itália 798 
Portugal :M2 
New-York 4.20» 
Soberanos 21 $000 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 13|1ft a 11 29[32. 
Contra a enüta matriz. 1113[10,a 11 2í»i32. 

• Eduardo Prado 
A magnífica revista lisbonense fíraril-

Portugal devo ter publicado no n. 64, 
de 10 do piez proximo findo, o retrato 
do nosso saudoso Mestre e Amigo, acom-

Eunhado do um artigo de d. Maria Ama-
a Vaz de Carvalho. 

A Evolução, que aeaba dc iniciar 
sua publicação, em ItajiAá (Minas), escre-
veu as seguintes linhas : 

•Tardiamente, embora, A Erolurão, ao 
iniciar a sua carreira jornalística, vem 
cumprir um sagrado dever, noticiando 
com pezar o fallccimcnto do genial esuri-
ptor cujo nome encina estas linhas. 

Prostrada pelo mesmo sentimento qno 
lanceia o coração dos brasileiros que 
vêem com maguu desapparecer para sem-
pre homens da estatura moral ao illustre 
extlncto, dc cujos esforços e trabalhos o 
Brasil tanto necessitava, a nossa folha 
consigna aqui o tributo dc veneração de-
vido á memória do invicto sábio. 

Como toda a imprensa do paiz já lhe 
tenha feito os mais pomposos e mereci-
dos elogios, A Ecotução limita-se apenas 
a apresentar á distineta familia Prado e 
ás lettras pátrias sentidos pczames» 

— O revmo. padre Antonio Dc Bella 
Sala, a pedido do dr. Cláudio Alaor B. 
de Lima, celebrou no dia 2, cm Ouro 
Preto, uma missa por alma do dr. Edu-
ardo Prado. 

Instituto Historico e Geogra-
phico Brasileiro 

E' este o parecer da comniissão subsi-
diaria de Historia, sobre a admissão do 
dr. Couto de Magalhães : 

• Como titulo para a admissão do sr. 
dr. Josó Vieira Couto de Magalhães á 
classo- de membro correspondente do Ins-
tituto Historico e Geographico, como foi 
proposto, á commiseão subsidiaria de His-
toria foi apresentado o discurso pelo mes-
mo sr. pronunciado na sessão solemno de 
installaeio e posse da Sociedade de Eth-
nographla* Clviiisarão dos índios, qne 
teve logar a 30 de junho passado, em 8. 
Panlo. * 

Este discurso e eiante, eoaceitnoso e 
erudito, é nm vcrJaleiro protesto contra 
a indifferenço geralmente observada no 
Brasil em relação á língua, usos e costn-
mes dos nossos indígenas, quando, aliás, 
é sabido quo o conhecimento da língua 
geral permiti»! a comprehensio de nume-
rosos vocábulos de nossa própria Ungua 
e, o qne mais é, facilita «He singularmen-
te a catechese, pois que, como bem o diz 
Max MõUer, citado pelo sr. dr. Conto de 
Magalhães, para o selvagem, «quem fala 
sna língua e sen parente.» Esta discurso 
t mais do que am protesto: t am brado 
d« indignação contra • deabumanidade 
e»m que, ainda até hoje, são trstaíos o» 

indígenas nos sertões, onde os -*• J ~ 
poHgeiroa os perseguem a 

, se poderia dar ao 
d* braços para ot trabalhos das 

industrias pastoril e extractiva, servindo 
os indígenas de precursows da raça bran-
ca nos nossos sertões. 

Arrancar das mattas os pobres selva-
gens, por meio de nma catechese bem 
comprehendida, é um dos fins da Socie-
dade de Ethnographia. 

Isto posto, considerando a eommissão 
subsidiaria de Historia que o discurso do 
sr. dr. José Vieira Conto dc Magalhães, 
além da belleza da forma, revela cabal 
conhecimento de questões de tão alfa re-
lcvancia para o paiz, e das quac» so oe-
cnparam, outr'ora, nesta casa, homens da 
competeneia de Varniiagen e do aurtor 
do Selvagem-, considerando que muito 
promctte quem, sendo portador de um 
nome qne a muito obriea e occupaando 
logar distineto no jornalismo, se dedica, 
na cdado de St annos, o tratar dc a-ssum-
ptos que, cm geral, só attraom a attenção 
em quadras mais adeantadas da vida; 
considerando, finalmente, que é serviço 
Importante prestado á setencia c á huma-
nidade o modo esforçado rom que con-
correu para a fundação de uma associa-
ção tão digna dc sppinuso e sympathiii, 
como a dc Ethnographia, entende a coin-
missão que o sr. dr. José Vieira Couto dc 
Magalhies merece o titulo de socio cor-
respondente do Instituto Historico e fleo-
graphico Brasileiro, conforme foi propos-
to. Rio de Jsneiro, 31 de agosto de 1901. 
—Dr. Barão de Ribeiro dc Almeida, 
relator.—M. A. Goleio.—Visto—PlelMt», 
2." secretario.—Confere—P. M. Oiiiiua-
ries, esoripturario.- * 

Prêmios pagos. 
Foi pa^o ao sr. Artliur Camillo dc 1.1-

ma, residente á rua dos Qusmões, n. 7, 
pelo agente geral das loterias da capital 
federal, sr. Júlio Antunes de Abreu, d 
vista do talão, o.bilhete inteiro 
lü.506, da loteria da capital federal, ex-

hida ite, premiado com 
SÜRfl, poio mesmo agente, ioi 

hontem ao sr. A. Marceilino Carvalho, 
residente á rua da Quitanda, n. 9, d rfo-
ta do talão, o bilhete inteiro n. 37.871, 
da loteria da capital federal, extrahida 
em 10 do corrente, premiado com.. 
10*K)0$. _ 

O sr. major Manoel Soares Ncivn, 
commandanto do Corpo dc Bombeiros, 
enviou-nos circulares, com as instrueções 
aos possuidores dc chaves das caixas de 
aviso dc incêndios. 

Participa-nos 
que. tendo-se d 
& Pfnto, resolveu montar uma nova casa 

Nlcolati Sehmidt 
ue. tendo-se desligado da firma Sehmidt 

á rua do Kosnrio, 13, sob a denominação 
dc Alfaiataria Sehmidt. 

Mats sorte . . . 
A acreditada agencia geral das loterias 

da capital federal, do sr. Júlio Antunes 
de Abreu, sita á rua Direita, 39, vendeu 
hontem mais unia sorte grande, no bilhe-
te inteiro n. 16.570, premiado com 
lõ:000$. 

Para o anunncio qne. nesse sentido, sái 
na secção competente, chamamos a atten-
çio dos leitores. 

Acha-se exposta no Boticãa Uniccrm! 
(em frente d^sta folhai uma dentadura de 
ouro o vulcanite. trabalho dos srs. Anto-
nio Máximo de Carvalho c filhos, dentistas 
cm Guaratinguctá. 

Esse trabalho, pela perfeição, merece 
ser visto pelos interessados, inclusive 
prufissionaes da nr»c dentaria. 

Contro Agrícola Commercial 
Do conselheiro Leoncio de Carvalho, 

presidente da secção da lavoura e do 
comoiercio do café no Congresso Kaeio-
nal de Agricultura, recebemos as seguin-
tCi' linhas: 

• A reunião, quo fóra convocada para o 
dia 26, effectua-se, a pedida de muitos 
lavradores, a 30 do corrente, ás 7 horas 
da noite, na Secretaria da Agricultura. 

Tem por intuitos : 
1° Orgnnisar a Federação Agricola-

Commerelal, cuja necessidade foi reco-
nhecida pelo Congresso dc Agricultura: 

2® Eleger commissões que, cmquanto 
so organlsa aquelht Federação, eollabo-
rein com a Sociedade Nacional dc Agri-
cultura para a rcaüsaçáo das medidas 
votadas pelo mencionado Congresso. 

Poderão tomar parte nos trabalhos to-
dos os lavradores e eoinmissarios agríco-
las e as pessoas que, embora não perten-
çam a estas classes, tenham sido convi-
dadas para esse fim.» 

Dr. Francisco do Castro. 
Em reunião ante-hontem realisada na 

Faculdade de Medicina do Kio. ficou re-
solvida a erecção de uma estatua ao (ir. 
Francisco do Castro. 

Presidiu a assembléa o 5" annista Mon-
teiro de Andrade, que, em termos eleva-
dos, engrandeceu o fim da mesma, dando 
em seguida a palavra ao doutorando Sil-
va Penna, para fazer a proposta, cuja 
discussão motivara a assem bléa. 

Em conceituoso discurso o sr. Silva 
Penna fez o elogio do dr. Castro, propon-
do fosse aberta uma subseripção entre as 
diversas classes sociacs, afiin de que se 
erigisse o monumento ao grande morto. 

Acctita a idéa com o applauso unanime 
dos alumnos da escola, foi nomeada uma 
eommissão mixta para realisal-a. 

NO RIO 
Foram ante-hontem removidos par» 

hospital Paula Cândido os, seguintes e 
ferinos: 

Joaquim Lopes de Almeida, reccm-che-
gado da cldaae do Campos. 

Vicente da Silva Paninhos, morador no 
beceo dos Ferreiros, n. 3. 

Manoel Pinto Soares, morador á Uha 
do Vianna. 

Josepha Guimarães, moradora á rua do 
Hospício, n. 41. 

Falleccram: Isaias Antonio Felieisno, 
morador á rua General Camara, n. 208; 
Raphael do Carmo, morador á ladeira do 
Livramento, n. 3, e no hospital Paula 
Cândido, Maria da Conceição e Almeida, 
moradora á travessa dos 
n. 19. 

KM CAOTOS 
Nos (liai 20 e 21 deram-se 7 casos de 

peste. Falieccu 1 doente era domicilio e 
outro no Hospital. Estão em tratamento 
30. Generosas offcrtas tém sido feitas á 
Cantara Municipal para auxiliar a cxtinc-

Pcdregncs. 

ria epidemia, sobresahindo ora dona-

lot 
ipoldil 

tado enviou 200«. 

O sr. arente da traeção da Lii/ht and 
Potrrr eafhmunica-nos qne, tendo sido 

Ovo dc 10 contos de um anonvmo. Julga-
se que o doador foi o sr. Karrow, ge-
rente da Leopoldina. O presidente do Es-

tória para o cemityio do Araçá, fica eDa 
aberta ao trafego, havendo, a titnlo de 
experiencia, de oO em 50 minnto», a come-
çar das 5 e 50 da manhã, um earro com 
aqueüe destino e com o seguinte itinerá-
rio : Parte da rna Direita, desce a ladei-
ra Dv. Falcão, sóbe a ladeira do Piques, 
rna da Consolação, avenida Municipal até 
o cemitério do Araçá, volta pelas mesmas 
até a ladeira do Piques, entra pela rna 
Formosa, 8. João e Libero Badaró, até o 
ponto de partida. 

f u i approvado n contracto eelebrado 
peta gosénntendeneia rias Obras Tublícas 
com a Camara Municipal d« 8. Bernardo, 
para a reconstnicçia da poete sobre e rio 
Peqoeao, na extrada do Vergueiro, » re-

S T o t a s 

Chegaram hontem ao Bio de Janeiro rm 
srs. conselheiros Rodrigues Alves e 8tf-
viano Brandão, que foram recebidos na 
estação Central por grande numero d« 
políticos. 

Depois do almoço, o sr. comelhelr» 
visitou diversos amigos, inclusivé o sr. 
Campos Salles, com quein teve longa eon-
fcrencia. 

sava as asperezas do conselho. Dos seus 
sentimentos religiosos não sei dizer e 
pouco ine importa conhecer: basta-mo a 
noção daquolla Inteireza de caracter, que 
nefie foi uma segunda natureza. O homem 
quo vive bem com os seus similhantes, 
que os edifica c lhes deixa uma admira-
ção iinmorredoura, certamente tem a guiai-o 
no caminho da existencia uma religião 
feita de paz e de consolações. 

Fiz-me amigo do dr. Francisco de Cas-
tro desde a primeira vez que o vi. E' o 
privilegio da individualidade snperior: 
uma palestra de minutos captíva-nos, a r 

Realisa-se hoje no ltio, no salão prin-
cipal do Cassino, cedido pelo Cinb du« 
Diários, o banquete político offereehlt 
aos dous candidatos pelos seus amigos p<f-
iiticos. 

Para essa festa foram distribuídos 150 
convites, estando o serviço confiado í 
acreditada confeitaria Pasehoal. 

Toda a ornamentação do cdificio e doí 
salões está confiada á casa Piora. 

Na galeria tocará nma orchestra com-
posta dc 30 professores. 

Apenas se farão ouvir tres orador: 
o dr. Dino Bueno, leader do governo, 
saudara os dous candidatos ; o sr. 
sclhciro Rodrigues Alves, que, agradecendo 
o banquete, procederá á leitura da ao* 
plataforma política, e o dr. Silviano Bran-
dão, que brindará o sr. presidente da Re-
publica. 

Ajusta nos, empolga-nos para sempre. Ncllc, 
^Scerescia a profundar a impressão dé 

adoi'»É 

ir. coak' 

PELO NOSSO ESTADO 

sr. presidente da It"publica, 
pessoalmente, nem representado, t o nuú 

ição o demais ilciuonJTriy. 
!0« políticas que se aevento realizar *m 
orlo na rccepção 
OCS políticas tf 

honra do sr. conselheiro Rodrigues Alve». 
* * * 

O dr. Domingos Correia de Moraes 
vice-presidente do Estado cm exercido, 
foi hontem cumprimentado pelo sr. coro-
nel Argcmiro Sampaio, eommandante ge-
ral da Brigada, acompanhado dc toda a 
offlclalidado. 

* * * 

D. José de Camargo Rarros, lilsp» i ò 
Cnrytíba. chegou hontem, ás 3 '/i da tar-
de, a esta capital. 

Achavam-se na estação o cxmo. sr. bis-
po do S. Paulo, reitor do Seminário, mon-
senhor Joio Alves, muitos sacerdote» e 
mais amigos de s. exc. 

S. exc, revrna. acha-se hospedado 
casa de seus venerandos paes, á rua õft 
Conceição, n. 22. 

* * * 

S. exe. rcvma. o sr. bispo de Mariara 
partiu no dia 2 do corrente, dc Bello Ht> 
rlsonte, a continuar sua visita pastoral 
por diversas localidades mineiras. 

Voltará, depois, a Mariano, afim àc 
preparar-se para vir assistir nesta capitei 
ao Congresso Catholico, que deve comi 
no dia 3 de novembro. 

S. exc. revina. trará era sua compa-
nhia, a esla capitai, o revrao. sr. d. Joa-
quim Sllverio de Souza, que, talvez, aqui 
receberá a sagração episcopal, o o padre 
Martins Dias. 

ceneral d. Porfirio Diaz, pres, 
dente do Mcxico, enviou ao illustre advo-
gado resideute no Rio, dr. Sá Vianna, 
auiHor dc um trabalho sobro arbitragem, 
o seguinte tclegramma: 

«No recebi disertaeion. 
ccrU.—Por/irio Diaz>. 

Doscaria cono-

Foram concedidos trinta dias de licença 
ao sr. Augusto Ccsar de Arruda, profes-
sor da 5.* escola de Capivary. 

Por decreto de hontem, foi provido o 
sr. Ifygino José Machado na serventia vi-
talícia do officio de 2." tabelliâo de no-
tas c respectivos annexos do Parahy-
buna. 

Dr. Francisco de Castro 
O firrand»; medico bahiano lembra-m* 

ainda com o prestigio aureolantu «liuna 
figura eininciitementft Bym|>athka. Nunri» 
mo esquecerão as poucos vezes que con-
fal)uliimos e cm que, mais do que a a<l| 
mirarão por um espirito extraordin«tí^ 
ge ac'centuou e fixou para sempre o raiST 
culto ao seu opulento, ao seu vasto co 
ração. E nem admitto quo haia alguém 

3do o tenha conhecido e com elk priva-
o, e que hoje não guarde uma reminta 

ccncia imorredoura dc muito affccto i 
suuuna admirarão. 

No dr. Francisco de Castro, só me foi; 
dado colher c acatar as qualidades exce-
pcionaes de litterato. Como medico, bci^ 
tava que o rccoinmcndasscm todos, bas-
tava «ue a classe a que pertencia eia 
peso llie alcaudoras.*iC o nome, lhe reco* 
nhccesse a operosidade superiormente ilp 
lustrada. Para mim, o sca titulo mellii? 
não residia nas profundai e sabias 
da Escola, de que foi por muitos annoí 
o verbo eloqüentíssimo; nem estava nos 
diversos volumes de erudição medica, qne 
publicou: eu ncllc. desde o primeiro mo-
mento, só conheci e amei o homem ân 
lettras. 

Quem conhece o medico cm nossa ter» 
ra sabe o ouauto cile, em cousas do boijflh 
vernáculo, <lo dizer limpo, anda. atrasado 
parce«:ndo-llie a arte prcoecupação sonwír, 
nos, para ddoSQB. Isto em regra, porque 
merefi de Deus, dc vez em quando aar-

St»m brilhantes excepções. Em nosso Esta-
o e nos tempos correntes, temos algurw 

exemplares dc homens illustres, não s<V 
mente na arte de bem curar, como na d«? 
bem escrever, com pureza o gosto. 

Mas no dr. Francisco de Castro nâo 
havia simplesmente a correcção fria; o: 
seu cstylo tinha um relevo e um encanto, 
e os pcriodoH sahiam-lhe como bocado» 
de arte, acarinhados e perfeito». Sentiar 
se em todos os seus escriptos um sabor 
seivoso de originalidade, oriundo princi-
palmente do temperamento, mas afeiço» 
do o represo no respeito á rígida norma 
classka. Era ouvil-o, com a sua palavra 
fácil e polida, a exaltar os mais audazes 
mineiros da língua, aquellc* que «oubè 

austeramente t xploral a e fazei-ti 
i intensamente, A sna voz assurait. 

díHjnras extranha"; como se estives*© a 
discorrer áctrca de thesoaros de affectt-
vidade. 

A ultima vez qne fui visital-o e que « 
vi no seu gabinete, deante das e-ítaeiet 
abarrotadas de livros, com qne enlevo; 
com qne goso espiritual en o onvi, m-
bendo-me amigo de Jettrag, a bemdizer • 
correc^ão, a pureza, a gravidade clássica í 
Ah, nun^a esquecerei o sen volto sympa-
tkico, aqueíle gesto que clle possuia para 
insinuar idéas alevantadas, pensamento® 
delicados, e aquelie ar de vasta integri-
dade moral, em qac m apanhava 

pelho a a^ría^in^t- ravel do 

) e com o I „__„„ 
Elle procurava desenvolver um amor 

j é trazia. »> padre Antonio 
mardes e outros Espirito 

forte 1 Na sna palavra wmpi 
e doe»*., áeflnia a convicção <*omo 

• ornrrn^lo que 
* e » «lie a v 

sympathia o esguio physico, todo dc ho-
mem inteilectnaT. Uma pallidez de longas 
vigílias, de noitadas consumidas no estudo, 
nas pesquisas, nas annotaçõe.s, na escripta 
amada e laboriosa. Ficava-se logo preso 
de enlevo : depois do agrado pela physio-
nomia, pelo exterior, succcdia a sua pa-
lavra, dentro da qual, como o pincel ma-
gistral numa tela, o seu espirtto se desdo-
brava, rebuscava imagens e dava bcllezas, 
desferia vôos e encontrava triumphos. E 
tudo tão naturalmente! como se estivesse 
a cscalpellar um «caso» cirúrgico ou a 
precisar um diagnostico. 

Essa maleabilidade de talento, para 
todos os arcanos da «ciência mediea e 
para o saber litterario, só mesmo uma 
creatura acima da mediocridade a pôde 
patentear. Ningnem com mais modéstia c 
grandeza própria fugiu da craveira com-
mum das aptidões, uo que elle. Na medi-
cina, deixa um nome egual nas irradia-
ções ao dc Torres-Homem. Como homem 
ae lettras, restam delie. esparsos, vários 
trabalhos, em que a linguagem exhibc 
uma feição encantadora, ciieia de vi<;o c 
erudição, e com uma nota pessoal muit ĵ 
rija. Para justificar o seu valor, basta rc-

itrar o apreço em que o tinham Ruy 
bosa e Machado de Assis. O auetor 

idos, prefaciara um livro do versos seus, 
frueto delicioso da sua inocidade. 

Li uma ou outra poesia da obro, de 
relance, porquanto somente a encontrei 
no seio da familia, escondida, que elle, 
na sua modéstia provcrbial, nào a con-
sentia a lume, nem queria que delia sc 
tratasse. 

E-me impossível dar uma impressão 
nitida desses versos lidos a correr: o 
qne me lembra é que eram corrcctos 
vibravam de sentimento. A virtude ex-
cellente, predominante, do dr. Francisco 
de Castro era a ünprcssionabilidadc. Do 

rmuito que o conheci como amigo posso 
- com segurança inferir o quo valia como 
I ehefo do familia. Amoroso até o extremo. 
Prcoccupava se com cousaa minímas, com 

•o estado precário dc qualquer affeiçoa-
do. com as uffeições do» seus. queria 
vel-os encaminliados e ioiizes. foi as-
sim que ellc viveu sempre, prodigalisan-
do o seu coração, semeando não só ad-
mirações pela sua intellectualidade emi-
nentíssima, mas amizades sinceras, que a 
estas horas vão por todo o paiz entre-
tecendo as suas saudades, bem regadas 
dc lagrimas. 

Descança em paz, Amigo c Mestre, 
apotheose quo de ha muito vciu erigindo 
o teu talento e na glorificação que agora, 
com o pranto do coração, os teus amigos 
procuram levantar. A tua obra viverá 
como um frueto sazonado e são do espi-
rito humano ; contra ella não prevalecerá 
o tempo, i azoavet e justiceiro para os 
produetos da vulgaridade ; subsistir* co-
*no documento e como exemplo. Porém, 
"Mestre, mais do que as tuas lições, per-
durará o teu coração de anilgo : ess»; thc-
souro, inexgottavel até á mort'% o guarda-
rão todos os que tiveram a ventura de 
te encontrar e amar em vida. Guardal-o-
ão na reminiscencia com a mesma firme-
za dos frentes, conservando o oleo á lani-

Kda accesa em frente ao sacrario do seu 

us. 
Commigo. pelo menos, viverá sempre o 

teu coração, qu<í Aprendi a querer ao ca-
bo duma palestra, espontânea e brusca-
mente, do mesmo modo que se aprende a 
cultuar a natureza—numa mauhà, ao sur-
prchcndcr-lhe a magnitude e os rayste-
rios, com o primeiro esvoaçar indeciso da 
razão. 

17—Outubro—1901. 
Antonio de Oliveira 

Foram solicitados da Serrotaria da Fa 
zenda os segniutes pagamentos: do 100!j>, 
a Jordilo Rodrigues do Carvalho; dc 

a Alexandre Lcfévre; do 1:440$, 
a Francisco Ferreira dc Moraes; de 0:«39$. 
a Antonio Alves Firnòcs; de 20$, a Joa-
quim (tomes Braneo; de 3:000$; â Camara 
Municipal de Sarapuhy; de 78^1$, a Anto-
nio By; de 366$030, a Francisco Lopi,.r-
re; de 150$. a Urcesímo Luiz d» Silva; 
de 115$, a Jorge Fuchs; de 244$õ00, a 
Espíndola. Siqueira & C.; dr 32C$»X>, a 
Eduardo Wallor & C.: do 600$, a Fran-
cisco Borges Diníz ííalvão; de 235$325, ao 
engenheiro Nicolau Lúcio Lonrem o; de 
600$, a Manoel da Silva Leal; de 100$020, 
a Fausto Correia Vianna; de l(X)$4Hó, a 
Manoel de Barros Wanderley Sobrinho, c 
de 44$50Q, a José Lourcnço dc Sã. 

Guarda Nacional. 
Escrevem-nos : 
O Diário Ofjicial dc hontem publicou 

a Ordem do dia do commando do M>1'\ 
batalhão desta milícia, de '20 do corrente, 
dando as providencias precisas para a 
formatura dc uma compaubia de guerra, 
a 15 dc novembro proximo. Essa com-
panhia formará sob o commando do ea-
pitão Benjamin Figueiredo, auxiliado 
pelos tenentes Veríssimo e Motta e pelos 
alfcres Peixoto Pinto e Ulysses líamos, 
com 150 homens, inelusivé a banda dc 
muska. 

—F oi mandado excluir do quadro deste 
batalhão, por não ter até esta data soli-
citado sua carta-patente, o alfcres Ernesto 
E. de Azevedo. 

—Os cidadãos que espontaneamente 
quizerem pertenecr ao 164*. deverão 
eompareeer no ouaríel, travessa da Sé n. 
2, diariamente, aas 7 ás 9 horas da noite, 
afim dc verificarem praça na forma da 
lei». 

Vai ser entregue pelo TUesouro do Es-
tado á Municipalidade de Viila Bclla a 
quantia do 2:000$, como auxilio psira 
construcção de uma ponto sobre o rio 
N. S. da Ajuda, naquella localidade. 

R J b í < J 2 N T I Õ E S 

o reflexo < 

L o j a Eduardo Váutier—Hoje, A hora 
do costume, na séde social, á rua das 
Flores, 45, sessão ordinaria. 

L o j a Píratininoa—Hoje. no logar e á 
hora do costume, sessão ordinaria. 

SOCIEDADE JJE KTHNOGlt A PHIA—Amanhã. 
ás 7 horas da noite, sessão ordinaria. 

CLUB OYMNASTICO POBTUfifEZ— Dia 31, 
festa commemorativa do 23". anniversa-
rio. 

INSTITUTO mSTOBIOO B OEOOR APHT CO— 
Dia 25, sessão para o encerramento dos 
trabalhos. Dia 2 de novembro, sessfio so-
lemno de anniversario. Elogio dos socios 
fallecidos, pelo dr. Theodoro Sampaio. 

FederaçAo Acadêmica—Hoje. os alnm-
nos da Faculdade de Direito, Escola Po-
iyíeehnica e de Pharmacia, em reunião 
nas respectivas escolas, deverão eleger 
douj» dos seus coHegas para fazerem parte 
do primeiro conselho director da Federá-
çí|»,^àW<Iemica, ane, como é sabido, foi 
recentemente fundada nesta capital. 

VdlA G A M B A LDI—Dia 96 wmío or-
díiíária. nó logar e á hora do costume 

DADE—Dia 25, 
» finamos e a 
e á iiôra do costume. 

Lota ; Roma—Dia 28, A hora do ™ 
social, 

12-A. 

S A N T O S 

Já foram remcttidos ao dr. juiz dc Di-
reito da 2*. vara os autos do inquérito 
instaurado sobre os acontecimentos que se 
deram nesta cidade, na noite dc 2 do cor-
rente. 

XX O sr. Hugo Stenhauser assumiu a 
gerencia da City. 

XX Conforme noticiámos hontem em te-
legramina, os negociantes do fazendas, ar-
marinho, etc., vão dirigir uma representa-
ção á Camara Municipal, pedindo severas 
medidas contra os negociantes ambnlantes 
que, não tendo os mesmos ônus e respon-
sabilidades dos estabelecidos, lhes fazem 
desleal e perniciosa concorrência. 

XX A sympathica folha «antista — A 
Tribuna—transcreveu o ultimo artigo que. 
sobro impostos o fiscalisação alfandega-
rias, publicou n '0 Commcrcio dc iSõo 
Paula o sr. O. Esselin. 

XX Realisa-se hoje a reunião de credo-
res dc A. Fücher. 

O rvmo. vigário desta paroehia resolveu 
fazer um solemno triduo de preces, implo-
rando a Divina Misericórdia contra a scc-
ea quo assola parte do interior do Estado 
e contra a peste que sc manifesta cm al-
guns pontos do paiz. 

tX O sr. Custodio Manoel adquiriu, 
pela quantia dc 266:000$. a importante 

Trcs Pontes, situada neste mu-
nicípio. 

QUELUZ 
Do nosso correspondente : 
•Esta cidade tem estado em completa 

calmaria ha muitos mezes; nenhuma alte-
ração se nota cm sua marcha, que indi-
que progresso. 

Os seus habitantes esperam da casuali-
J „ J . jivTm, •jU« MtlltIUMt 
esta terra ao objectivo de seus ideacs; 
portanto, estamos presos pelos vai-vens 
da sorte actual das cousas e, nestas cir-
cuinstancias. tomamos algnmas notas do 
que é preciso fazer-se, para afugentar o 
tédio proprio do tempo. Embora não sc 
consiga remediar o mal afflictivo que nos 
impõe a situaçüo da época, julgamos cora 
direito de notar as faltas quo lia no nos-
so meio social, que estão ao alcance dos 
bairristas do logar dc que sc trata. 

Começaremos pelos fiinccionarios prin-
cipaes da Municipalidade. 

As sessões das Câmaras MnnMpaes, 
tão benefieas aos dous municípios, nesta 
localidade sfio raras, devido aos srs. ve-
readores acharem-se fartos dc seu man-
dato; já lhes dá quizila trabalhar sem 
remuneração. Nào podemos deixar dc re-
conhecer que os srs. eleitos tem razão, 
porque, na artuaüdadc, com patriotismo 
franco e leal, não se pagam dividas. 

A população do município appella pa-
ra o futuro, esperando os eleitos de 1902. 
que, talvez, com as suas assiduidades de 
novos pugnadores do bem estar publico, 
satisfaçam as faltas commettidas pelos 
seus antecessores. 

Esperar, c sempre um ronsolo... 
Ariia-sc eseripto em nossas notas o se-

guinte : 
XX Chamamos a attencão dos poderes 

competentes para o estado péssimo, in-
transitável das estradas do rodagem per-
tencentes ao Estado e cinc se communi 
cam com o Estado do Rio, margeando o 
rio Parabyba, ambas sem ponte em rios 
caudaíosos e boeiros em riachos, que 
atravessam os leitos das mesmas. 

E ' uma lastima que clama aos Céos. e 
bem pôde o exmo. sr. dr. presidente do 
Estado dar as providencias precisas, em 
beneficio dos habitantes deste de outros 
municípios viziuhos, que se servem dc 
tacs estradas.» 

EH ARARAQIARA 
O Tribunal dc Justiça, como hontem 

dissemos, em virtude do recurso de ha-
bcan-corpm que lhe foi apresentado ante-
hontem pelo advogado dr. Raphael Sam-
paio, ordenou a apresentação dos drs. An 
tonio Ferreira de Castilho e Augusto dc 
Castilho na sua sessão de amanha. 

Conhecida essa resolução do Egrégio 
Tribunal, e tendo o dr. Telles Rudge, 2.° 
delegado auxiliar, eommunioado no mesmo 
dia ao dr. chefe de policia que regressa-
ria hontem a esta capital com os drs. 
Marcondes Machado e Saraiva Júnior,— 
determinou áquella auetoridade o dr. Oli-
veira Ribeiro quo trouxesse também os 
presos em sua companhia. 

Hontem, pois, pelo trem das 7 c 30 da 
noite, chegaram de Araraquara os drs. 
Antonio e Augusto do Castilho, Marcon-
des Machado, medico-legista, Telles Rudge 
c Saraiva Júnior, delegados auxiliares, res-
pectivos escrivães, o alfcres João Antonio 
dc Oliveira, assim como as praças do an-
tigo destacamento local, sob o commando 
do alfcres Affonso, em eommissão, e os 
agentes de segurança idos desta capital. 

Na gare da Luz, onde innumcras pes-
soas sc acotovelavam á chegada do trem, 
eram os drs. Antonio Ferreira Castilho e. 
Augnsto de Castilho esperados por gran-
de numero de amigos, entre os qnaes pu-
demos notar os seguintes : dr. Carlos do 
Amaral, dr. Ariovvaldo do Amaral, dr. Er-
nesto Pedroao, dr. José Aranha, dr. Ar-
naldo Cintra, dr. João Bernardo César 
Gonzaga, dr. Luiz Gonzaga de Oliveira 
Costa, dr. JacintUo dc Barros, dr. Anto-
nio Pereira da Silva Barros, dr. João Ri-
beiro Marcondes Machado, dr. Adolpho 
de Oliveira Coutinho, dr. José Virgílio 
Marcondes Machado, João Tiburcio Mar-
condes, dr. João Baptista dc Oliveira 
Penteado, sr. Pedro dc Magalhães, major 
Panla Cruz, sr. Geraldo Sampaio, dr. 
Cantidio Brctas, dr. Hdcfonso da Silva, 
dr. Mamedo da Silva, dr. Raphael Sam-
paio, major João Bittencourt, dr. Alfredo 
Machado e muitas outras pessoas cujos 
nomes não nos occorrcm no momento. 

Pcl' O Commcrcio dc São Paulo aguar-
dava a chegada dos drs. Antonio e Au-
gusto de Castilho o nosso companheiro 
de redacção, Annibal Machado. 

Vimos também na gare vários amigos 
do dr. Saraiva Jmiior, entre os qnaes : o 
dr. Pedro Arbnes, capitão Assis Rndge, 
Brcno do Valle, dr. Raul Cardoso, Targi 
no Rangel, major Osorio, dr. José Rober-
to Penteado, capitão Chrysanto Gnima-
râcs, dr. Riskallah, capitão Silvcrio de 
Moraes, AristiJcs Mercês, capitão Meirel-
les, Bento Barreto, major Novaes, dr. 
Assis Rudge, dr. Nobrega. capitão Mat-
terazzo, dr. Pinheiro e Prado e outras 
pessoas. 

Em virtude de determinação do dr. 
ehefe de policia, compareceram também 
á estação, para receber os presos, o ma-
jor José Bento, sen' ajudante de ordens c 
o dr. Jesamo Cardoso, I a "delegado. 

Logo á chegada do trem, o a 1 feres Af-
fonrfo tez formar na gare a força que 
vinh* de Araraquara, sob o seu comman-
do. desembarcando então as aaetortfodes 
• o» <iw,- Àatonio • Augusto de Cartilbo, 

que foram abraçados por seus muitos 
amigos e cumprimentados pelo represen-
tante d'O Commcrcio de São Paulo, 
sendo logo retirados do recinto da Esta-
ção, de onde sahiram acompanhados dos 
srs. major José Bento o dr. Jcsuino Car-
doso e das demais pessoas que os espe-
ravam. 

Os drs. Saraiva o Telles Rudge foram 
também recebidos por seus amigos, em 
cuja companhia deixaram a Estação. 

Momentos depois, os drs. Antonio Fer-
reira de Castilho e Augusto de Castilho 
partiam em carros dc praça para o quar-
tel do 3.° batalhão, ao largo do Carmo, o 
primeiro em companhia do major José 
Bento, e o seguudo, do uiferes João An-
tonio de Oliveira, que ostentava nas mãos 
com aquelIa sua pose muito ridícula, tí 
elavinote de seis tiros do que usa no In-
terior do Estado, cm occasiões de captura 
de bandidos e assalariados. 

No mesmo carro vimos também dous 
agentes secretas, não ccs.->ando o mencio-
nado alfercs, que é um brutainonte muito 
ignorante e como tal bastante conhecido, 
de eommettcr insolencias contra o dr. Au-
gusto de Castilho, durante o curto espaço 
de tempo em quo o vehiculo se deteve 
junto á Estação. 

Chegados ao quartel do 3.° batalhão, 
os presos foram recebidos pelo offieial de 
serviço, capitão Manoel Cascudo, sendo 
recolhidos ao estado-maior, onde, natural-
mente, hão de ^encontrar mais conforto 

Ern virtude de ordem superior,—infor-
mou-nos o sr. offieial de estado.—só po-
derão falar com os presos as pessoas de 
sua familia e os seus advogados, devendo 
estar munida de uma ordem do dr. chefe 
dc policia qualquer outra pessoa que com 
clles se queira communicar, 

O nosso conipauhcíro Annibal Machado, 
tendo ido ao quartel do Carmo c não 
conseguindo falar coru os drs. Castilho, 
dirigiu-se á resideneia do dr. chefe de po-
licia c pediu a s. cxc. a necessaria aueto-
risação. O dr. Oliveira Ribeiro ponderou 
nos que, sendo já tarde da noite, não nos 
podia attender, fornecendo, entretanto, 
ao nosso companheiro, um memoraiidam 
com o qual hoje poderá falar aos presos, 
das 7 horas da manhã em deante. 

Publicaremos cm nos3a edição de ama-
nhã detalhadadas informações sobre os 
factos de Araraquara. 

— O dr. Telles Rudge, 2.° delegado au-
xiliar, esteve hontem mesmo na residen-
eia do dr. chefe de policia, confercncian-
do longamente com n. exc. sobre as oceor-
rencias daquclla cidade. 

**« 
Mandaram nos a seguinte nota interes-

sante : 
•O dr. Oliveira Ribeiro, na véspera da 

partida do dr. Saraiva, tclegraphou ao 
delegado de Araraquara nestes termos:— 
«Segue amanhã dr. Saraiva; constando 
bandidos vão assaltal-o, providencie ener-
gicamente.» 

A* chegada do dr. Saraiva, verificou o 
delegado, á frénte dc 10 praças, a au-
sência dos bandidos, seguindo aquelie pa-
ra a sua fazenda em Américo Brasiliense. 
Voltando no dia immediato e sendo, ao 
desembarcar, seguido por um indivíduo 
mal encarado, o delegado mandou pren-
der este, que e r a . . . um secreta! Em-
quanto isto se dava, o dr. Saraiva era 
atacado a bcngaladas pelos drs. Castilho. 

0 facto éautlnntico. 
Ora, sc o chefe de policia, em vez do 

telegramma, tivesse declinado o nome dos 
aggrcssores, evitaria o desastre aconte-
cido ao seu amigo. 

Foi amigo, mas . . . urso.» 

PALCOS E SALÕES 

Factos policiaes 
ASHAKMISAD» |'«S «OI.OXO0. 
A proposito (Io larbaro «.«sassinato do 

mtimuilq r importante fazendeiro sr. Frafr 
cisco An^imto <le Almeida Prado, no J»-
hii, a nossa i-epurtage» conseguiu liontcm 
n.s sejjuinte, pormeiores : 

Tendo-w manifestado violento ineendlo 
na marhina de ke»eflciar c«fé dc um fa-
zendeiro vizinho, íoi «hamado soecorro na 
fazenda do sr Alaieida Prado, compare-
cendo esle no local do sinistro, acompa-
nhado «lo vários eolonos. Lu rhegtndo o • 
verificando qno « togo assumira (.inndeii 
proporções, ordemu « «r. Almeida Prado 
aos seus colonos que auxiliassem os ope-
rários lia outra fazenda na extincrio d . 
incêndio. 

Os seus empregados lhe responderam 
estupidamente que nüo ganharam dinheiro 
para serviço daquella natureza. Em vista 
disso, o sr. Almeida Prado os despediu 
immediatamcnte da sua fazenda, sendo, 
então, por ellcs ameaçado. Estavam todo» 
munidos de foices « «nxadas. Na inimi-
nencia de unia aggresslo brotai, o sr. Al. 
meida Prado sacou dc uma garrneha, len-
do, então, nesse momento assassinado mi-
5°ravelmente pelos bandidos. 

Essas informações f.ram prestadas ao 
dr. chefe de policia pela auetoridade po-
licial do Jaliti. 

ü ^ ^ W m ^ j s ^ i o flr W t f f j f t * 
Maia, residente á rua da Concordia, 31, 
tendo tido uma discussão com um menor 
nue áquella hora apparecera no portão; 
ao jardim, empurrou-o para fóra, man-
da ndo-o bugiar, e retirou-se para dentro 
de casa. Nisto, appareceu um soldado o 
gritou ao referido empregado que estava 
intimado a comparecer na policia; como 
porém, o empregado não sahisse, o sol-
dado poz-se a gritar, com grande esean-
dalo da vizinhança. O dr. Maia estava 
ausente. Para fazer cessar o espcctaculo\ 
a familia do dr. Maia aconselhou ao em-
pregado que fo«se á policia explicar o 
caso. O empregado sahiu no mesmo ins-
tante, sendo, então, preao na rua pelo sol-
dado e conduzido pura o posto policiuk. 
De passagem, foi o preso apresentado, au 
major Ferraz, 0.° subdelegado, que o 
mandou metter no xadrez, a sua ordam. 

A noite, segundo estamos informados» o 
dr. chefe dc policia, sabendo do facto o 
attendendo á ilegalidade da prisão, man-
dou pôr o preso em liberdade. 

ZMr* 0 hcspanhol Antonio Biauoo, 
que, conforme dnnuneiámos, estava enu*r-
cerado illegalmente, arbitrariamente, nor 
posto policial do Braz, sem mandado d * 
juiz nem nenhuma outra formalidade, foi 
hontem posto em liberdade ás C 1|2 da 
tarde. 

É a prova mais cabal c completa de 
que a nossa reclamado teve todo o fun-
damento. 

Sigalina Emilia, italiana, foi lios* 
pedar-se em casa de Miguel Bressane, na-
Agua Branca, com uma irmã e um cm:htvâfc 

O cunhado de Sigalina contrahiu coi*-
Brcssane nm empréstimo, retirando-»*-
dalli. 

Como garantia do emprestimo, o deva* 
dor deixou em casa de Bressane alguns 
baiiús. 

Sigalina, arranjando um emprego, reti-
rou-se da casa dc Bressane, deixando &UL 
urmf mala. 

Voltando, ante-hontem á casa de Mi-
guel para retirar o seu bahú, este nq 
sc a cntregal-o, allegando que o cm: 
de Emilia lhe ficara devendo certa i 
tia. 

A' vista dif-so, Sigalina dirigiu-se ao 
subdelegado dc Água Branca, afim dftpa-
dir providencias. 

Esta auetoridade, mandando chamar Mi-
guel para dar explicações, este dedaitte 
que havia vendido o bahú a uma peew» 
que já tinha segnido pai a a Europa. 

do que Mignel iilndia a 

S i 
r i a 

O sr. Luiz Mangeon, agente geral das 
loterias federaes, com agencia á rna 15 
de Novembro, 27-A, aimuncia para hoje o 
prêmio do 20 contos. 

«posa i 
O me 

F e l l o l t a ç â e s 

Fazem annos hoje : 
A «ra. d. Maria J . Ribeiro de Lima 

do sr. Thomaz R. de Lima. 
menino Aleyer, filho do dr. Revnaldo 

Porehmt. 
O nosso distim to collega de imprensa 

Vitaliano Rotellini director do Pan/nlla, 
Qazetto dei Pomlo. 

A senhorita Maria Antonietta Augusto 
Ribeiro, filha do falleeido fundador desta 
folha. César Ribeiro. 

O sr. Octavio Alfredo de Bonita. 
O professo» Joio Oomes .Jnnior. que 

por esoe motivo dará nm concerto com 
ma» alumnos. constando 0 programma 
caprichosamente organisado, ae asetores 
naêionaes. sendo a segunda parte com 
posta exclusivamente de composições de 
•ua lavra. 

—Reatioarara-sc os segnintes' «tsamen-
toa : 

Km Ytô, o sr. Manoel Maria Silva Pal-
i t o com a sr» d. Ledidna (loraes O.lvio 

Em beseatrade, o sr. Antônio Num": 
Maia com a ara. i 

m í 

bánt*aniía—Hoje, cm 11.a réeitade as-
signatura, serão cantados Os Palhaços c 
a Cavallcria Rusticana. 

diversas—Os navios-theatros estão em 
voga nos Estados-Unidos da America do 
Norte. Uni dos mais notáveis delles, que 
viaja nas aguas do Missouri e estaciona 
nas diversas cidades que ornam aquelie 
rio, é de uma construcção e de um luxo 
admiraveis.' 

O panuo da bocea «5 de aluminium, 
com seis millimetros de espessura o isola 
completamente a sala dascena. Nelle tra-
balham alternada mente uma companhia de 
opereta e outra.dramatica. 

-f- Em diversas cidades do norte 
Inglaterra, tem alcançado extraordinário 
succes80 um drama dc Forbes Robcrfson 
c Luiz Ticreelin, intitulado 0sacramento 
dc Judas. 

-f- Fallereu em Lansanne. Fritz Sim 
vok, chefe da mais antiga cata de cdi<;ão 
de musicas da Allemanha. 

-{- Falieccu em Madrid o pintor Taiiz 
Alvarcz, director do Museu de Pinturas 
dessa cidade. 

-f- Falieccu em Bolonha, com a avan-
çada cdade de 70 annos, a celebre can 
tora Adelaide Borghi Mamo, mãe da nào 
menos celebre cantora Eruestiua Borghi 
Mamo. 

C A M A R A M U N I C I P A L 

Por absolnta falta de espaço, deixamos 
de publicar na presente edirão a resenha 
dos trabalhos da sessão de hontem da 
Camara Municipal. 

Amanhã nos desobrigaremos dessa ta-
refa. 

ü 

m 

Emilia, certa 
auetoridade, procurou*o dr. Jesuino Cí 
doso, delegado da I a circumscripção, que 
mandou vir a sua presença o indiv idno. 

Interrogado pela policia, Bressane ne» 
gou o facto, cahindo. porém, em contrarie» 
ções. 

O dr. Jesuino Cardoso deteve-o patra 
averiguarões e emprehendendo diligencÍB«, 
consegnin hontem descobrir que a mala 
estava em po<ler do Venal do Paula mo-
rador na vizinhança dc Miguel Bressane. 

Descoberto o paradeiro ao bahú, aquel-
Ia auetoridade enviou para alli seu e*eri-
vão, acompanhado de agentes, os quae* 
apprehenderam a inala, que continha gran-
de quantidade de roupas brancas c obje-
ctos, no valor dc duzentos mil réis, mais 
ou menos. 

Com referencia á pmâo de Ân-
gelo Nocetti. effectuada no Rio, a bordo 
do vapor Washington, consta o seguinte: 

Ângelo Nocetti era socio dos ;;eus ir-
mãos Emilio e Agesiláo e. manifestando 
indícios de soffrer das faculdades meu 
tacs, foi recolhido ao .Saimtorio do dr. 
Oliveira Botelho. 

Antes da sua Internação n 0 Sanatorio. 
contracton com os advogados drs. KasÃui*! 
Correia, Aranha e A. do Amaral a liqni-
dação de ncgocios pendentes com os seus 
irmãos, estaoelccidos em Kio Claro. 

Estes entraram cm accArdo, após- al-
gum tempo, com o dr. Bertino dc Moraes, 
advogado e procurador dc scgh coHegas, 
e curador do Ângelo, perante o jujz do 
Direito, indemnisando-o de 2:817$, quanth» 
que fôra reclamada. 

Ângelo, em vista disto, resolveu partir 
para a Italia e, antes de sahir de ííio-
Claro. foi despedir-se do sxui ex-cura«Jo» 
e partiu para Santos, onde t%ion o Was-
hington. 

Ao passar este vapor pelo Rio, foi aW 
capturado Ângelo Nocetti eomo um grand» 
criminoso, dizendo q>ue o motivo fôra a 
supposta cobrança do honorários !... 

UíT" O dr. chefe de policia r<ícebefi 
hontem um tclegramma de Brotas, em qne a 
o delegado locarcommuni'»ter-se dado do-
mingo gi-ande conflicto entre colonos d* 
fazenda do sr. Cyro Marcondes, em Rio, 
do Peixe, sahindo" alguns mortalmente fe-
ridos. 

Era falta de medico, os offendidos U 
ram trazidos a Brotas e ahi submettid«is 
a corpo de delicto, tendo a aucti 
aberto inquérito, segundo também 
cipou. 

t M m Benedicto Passos, residenis m p | 
cortiço á ma Gomes Cardim, aggreriia* 
hontem, á noite, armado de um ' 
sua mulher Christina Adriana, 
levemente. 

Christina foi submettida a c 
delicto. 

S ^ * O menor Pistro, de 7 
iho de nm operário residente á 
to Antonio, 129, foi hontem 
pela travessa de 
recebendo grande choque na a 
rias contusões. 

S T Zacharia ZeHat. 
rua 25 de Março, 177, 

ano», receuei iuo w g 9 
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RIO, 1 
feiraram os v a M M : mrube, M q p u 

4 Oraria, jproccdeaM da M e . a , procedi 

SANTOS, a 
íntradas. 61.093 sanas. 
Desde 1 ° , 1.887JOT aaoca». 
Desde 1." do julho, 4.725.920 HCCU. 
StouU, 1.441.981 HCCU. , 

fiahldas desdo 1 " : 
Eiiropn, 014.0G2. ' •, 
Estados-Unidos, 70.443. 
Calnj^figt ui, a mesma, 

.•«ífó baldeado: 
• Píuliata 60.016 

Norocaltiuia 6.838 
Campo Limpo . , . , G95 
Broí . . 2.043 
Par}' . . . . . . . 4.514 

64.906 

T E L E G R A M M A S 

UendimeatM Itocaes: 
r»M0| 
, 32:19 

Kmbarrarara-sr G5JC8. 
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Srrrifo especial d'0 Comwercio 
ilc São Paulo 

I N T E R I O R 

1ÍIO, 22 
Conforme telcgraplicl houtera, seguiu 

lioje, às 5 lioras da umulil, para Belém, 
uuia comiuisslo política, quo foi reerber 
o* srs, Hodrigucs Alves o Silviano Bran-
Cio. Quando aili chegou o uoctunio pau-
lista, a commiaslo entrou uo carro-salilo 
t ficou paleslraudo com o sr. Rodrigues 
Alves e comitiva, utú quo chegasse o no-
clurno do Minas, cm quo vinha o sr. Sil-
viano. Durante esso tempo o sr. Rodri-
gues Alves, no correr da palestra, decla-
rou que a sua pcruaneucia no Rio será 
fomente dc dous dias. 

A'« 7 e 20 minutos deu entrada na es-
tação de Belém o nocturuo mineiro. En-
t&o o sr. Rodrigues .Vives desembarcou e 
foi ao encontro do sr. Silviano, o o -cum-
j-riminitou amistosamente. Xessa occasilo 
(oi servido uu csUrílo café com biseou-
«os. 

A's 8 e 15 o trem partiu do Belém, 
clicgardo a esta capital ás 9 

A recepção correu friamente. 
Cerca do cincocnfa carros, conduzindo ne-
nadores o deputados, acompanharam o sr. 
Rodrigues Alves á sua residencia, na rua 
-raguuuv. 

Ahi chegados, trocaram-no os últimos 
cumprimentos, retirando-so todos, a cx-
wpgüo du sr. senador general .Pires Fer-
reira. 

Depois do almoço, quo foi servido no 
Balei dos Jfxtraiiyciros, o sr. Rodrigues 
Alves, acompanhado do sr. Silviano Bran-
dão. toi ao palaclo do Cattete. Os dous 
políticos tiveram demorada conferencia 
«am o sr. Campos Salles. 

RIO, 22 
0 governo federal poz a disposição da 

Prefeitura a quantia dc 2ÕÜ;000$000, sorn-
«tia que presta afim de nnxiliar a Hy-
gie.no Municipal nas medidas extraordiná-
ria; occasionadas pela peste bubônica. 

Caniara dos deputados. 
Aunnnciada a segunda discussão do 

projccto do orçamento da pasta do Inte-
rior, falou o sr. Bueno dc Audrada, tra-
tando de questões políticas, principalmen-
te do requerimento que apresentou pe-
dindo informações ao governo sobro os 
«nccessos de Matto Grosso o que foi hen-
toin rejeitado pela Caniara. 

Trocaram-se então violentos apartes en-
tre o orador e os srs. Reabra c Dcucdicto 
dc Souza. 

Terminado o discurso, falaram, para 
explicações pessoaes, os srs. Cineuiato 
liraga e Estado Coimbra. 

Depois usou da palavra o sr. Scabra, 
dizendo que a maioria não obedece senão 

, 4 vontade do paiz. O ír. Estado Coim-
bra, em aparte, disso quo não d essa a 
opinião do irmão do sr. presidente da 
Republica. 

Kes»a occasilo o sr. HossanaU de Oli-
veira. approxiinando-sc do sr. Estacio, 
pôz-lhe as nulos nosliombros e disse mais 
ou menos: • Soiuos sereis, mas os senho-
res são mais 1 

0 sr. Estacio, rapidamente, atira unia 
bofetada no sr. Ilossanah. O sr. Nilo Pe-
yuuini segura o braço do seu eoiiega, cm-
quanto outro deputado afasta o sr. Hos-
pauah. Estabeleceu-se enorme tumulto, sen-
do suspensa a sessão. 

Decorridos quinze minutos, é reaberta 
• sessão. 0 sr. Clncinato Braga apresen-
ta, então, um requerimento pedindo que 
o governo informe: 

tíc por parte do governo italiano foi 
apresentada reclamarão relativamente aos 
interesses da immigração italiana em São 
Paulo: 

Se da parte do governo brasileiro se pre-
tende ilennntiar, ou já se denunciou o 
arranjo provisorio da Italia sobre a re-
dneriio do imposto do café; e, finalmente, 

Se o governo brasileiro, ante a emer-
gência das duas questões diplomáticas com 
a Italia, snbmetten-se á escolha do rei 
Victor Emmanuol, para arbítrio na ques-
tão da Ouyanalngleza. 

O sr. Ilassloihcr combateu esse reque-
rimento. A discussão ficou encerrada. 

SANTOS, 22 
Entrou o vapor nacional Desterro, com 

•arlos gêneros, a 1\ S. Dantas. 
Sahlram os vapores r.aeionaes Dester-

ro. para o Rio d-1 Janeiro; Agmor/, para 
tfonteridéo, e francez Campana, para o 
Havre. 

LONDRES, 22 
O Times, referindo-se bojo á injustiça 

da commisiüo do Aereo-Clmh, de Pari» 
que negou o prêmio Dcntseh ao dr. San-
tos Dmnoatjdiz qne, se o Intrépido aero-
nauta brasileiro se chamasse Plompon o 
tivosse nascido cm Batignolles^certamcnto 
iho teriam dado v prêmio. 

O tenente-gencral Kitchner pediu no go-
vernoreforços na arma do cavailaria, ao 
exercito inglez, na África do Sul. 

PARIS, 22 
Lc Ganlois, oecupando-se"d» visita que 

o duque de Orleaus fet ao rei Eduardo 
VII, da Inglaterra, diz que a entrevista 
foi importantíssima, tendo os dous perso-
nagens tratado de questões de alta polí-
tica. 

Os jornaes continuam hoje a occtipar-
se com cuthusiasiuo da vicloria do dr. 
Santos Duraont. 

Z ' i H l r a n s i f f n í i l insisto cm nffirmar 
que o (lr. Dumont ganhou o prêmio Deu-
Iseh, apesar das condições draconianas 
que lhe foram impostas pela commissío 
do Aero Club. 

The Kcte- York Herald, edição desta 
capital, diz qne não lia homem nem mu-
lher cm Paris que não acredite no com-
pleto triumplio dc Dumont. 

Para consfgnil-o, diz essa Tolha, file 
arriscou a vida por varias v ezes c des-
pendeu meio milhão de francos na con-
strncção dc diversos balões para estudos 
c cxperiencias. 

PARIS, 22 
Continua como nota de sensação na 

imprensa parisiense o caso Santos Du-
mont. 

A maioria dos jornaes não cessa dc 
enaltecor o mérito da descoberta do il-
lustre brasileiro, assim como continua a 
atacar fortemente a cominissto do Acro-
Club. 

~ MADRID, 22 
" Tem fracassado as tentativas de ac-

cúrdo entre a Companhia Transailautica 
ilespanhola o seus operários. 

Continuam em todos os pontos da 
Hospanha os mcclings de protesto contra 
os novos impostos de cou*umo. 

Em todos ellos são pronunciados vio-
lentos discursos contra o governo. 

_ KEW-YORK, 22 
Noticiam do Mexieo que chegaram nlli 

liojo os delegados argentinos ao Congresso 
Pan-Auicricano. 

LONDRES, 22 
Noticiam os jornaes de liojo que o War 

Office recebeu um extenso tclegramina do 
tenente-general Kitchner, coinmandante 
chefe das forças inglezas na África do 
Sul, fazendo diversas considerações sobre 
a guerra, o p:diodo reforços ás suas for-
ças, afim de poder executar os planos 
que tem estudado, para pôr termo á 
guerra. 

PARIS, 22 
Abrlu-so hoje solemncmentc o Congresso 

do Cirurgia. 

LONDRES, 22 
Partiram liontem de llalifas, com des-

tino a esta capitai, os duques dc York. 

MADRID, 22 
Por terem escriplo violentos artigos in-

juriando o povo, foram houtem presos os 
jornalistas Amalio Iglesias c Joaquim Cíal-
vcz. 

Em Yigo têm-se repetido os tumultos 
provocados pelos pescadores. 

ROMA, 22 
Deve ser feito liojo o pedido ao rei 

Victor Emmanncl, para que sirva «lc ar-
bítrio do letigio anglo-brasileiro sobre a 
Gnyann Tngleza. 

LONDRES, 22 
Está verificado não ter fundamento o 

boato do ter sido morto em batalha o 
chefe bôer Dcwet. 

Na explosão liontem havida no vapor 
Lr. Xord, quando fazia a travessia do 
Calais a Douver, ficaram feridos dez ma-
chinistns e alguns passageiros. 

PARIS 22 
A Sublime Torta enviou no governo 

francez uma nova formula sobro a recla-
mação do subdito francez'Lorando. 

Parece quo desta vez ns duas nações 
chegarão a um accôrdo sobro a indemni-
sação reclamada pelo credor francez. 

PARIS, 22 
Telegraphnm de Chálons-Sur-Saone no-

ticiando que o delegado dos mineiros de 
Moneenn-Lcs-Mincs, sendo entrevistado, de-
clarou : 

«Temos espingardas e marcharemos 
contra ti companhia que nos esfomeia.» 

ROMA, 22 
Hoje declararam-se em prive seis mil 

operários da fabrica de tccidos de Billa. 

10 sultão AhàtHamid » > ! * • , cm 
dreneis mliani.a, • príncipe Adalberto, da 
Prússia, Clha I a tmperadar Oullheima, 
que viaja » barda do enuador aliei 
CharloH». 

A entrevista foi muito cordial, tendo o 
sultão falto os maiores elogios ao gênio 
c actividado do imperador Guilherme. 

BUENOS-AIRES, 28 
El Diário publica bojo um telegramma 

procedontc dos Estndos-Cnidos, no qual 
se diz terem a Argentina o o Chilo pro-
posto á Rússia comprar por setecentos e 
vinte cinco mil libras o couraçado Rertl-
tan, de doze mil toneladas, construído 
cm Philadelphia. 

El Sigla, folha da tarde, desmente essa 
noticia. 

f PARIS, 22 
Na reunião do Conselho do Ministros, 

boje realisada, o sr. AValdecU Itousscau, 
presidente, enumerou as medidas do or-
dem, tomadas polo governo, no sentido 
dc garantir a liberdade do trabalho cm 
Moiiceau-Les-Mines. 

O sr. Waldcck P.otisscnu declarou qne 
venda o o transporte do armamentos 

para aqucllc logar eslarão intcrdictos 
ato que os mineiros voltem á vida nor-
mal 

AVULSOS 

AllARAQlARA, 22 
Os drs. Antônio Ferreira do Castilho c 

Auzuslo dc Castilho seguiram liojo para 
alii, com grande npparato do soldados c 
dc armas." Vão apresentar-se ao Tribunal 
dc Justiça.—Fortnnatp Moreira. 

s «r. 

Iniciou sua publicação, cm Itajubá, A 
Etolnção, novo periodiro redigido pelos 
srs. padre Mnrçal Ribeiro, Cornelio de Fa-
ria e Antonio Solomon. 

Prosperidades. 

O nlferes em comniissã' 
llião. Cândido Ribeiro dc 
quiuze dias do licença. 

ilo 4." liata-
l'aula, obteve 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

ihstmdcições n r n o y x m 
CAMARA CIVIL 

ESCllIVÃO D0XÇA1VES 

S'. 3007. K a o s e <TO liio raruo. m u ™ , 
Ilonorio Luiz Dias e a Companhia Mo-
chanica o Importadora. Relator, o sr. M 
do üodoy. 

Apprllafão rirei 
N. 3113. Capital. Failencia de Elias Pe-

dro, Zogucb & Aliralião. Relator' o sr. A. 
França. 

ESCBIViO 1)11. MAEQrnS 
AfpcllarSo eirel 

N. 3112. Capital. Parles. Melchior Ma 
estro Prado u José Dias Robles. Relator, 

sr. A. 1'anlino. 
CAMARA CRIMINAL 
rSOBIViO GONÇALVES 

Aggratos 
N. 2881. Capital. Partes, Oswald Brun-

chain e Antonio Correia Dias. Relator, o 
r. C. Canto. 

N. 288-'. Capital. Partes, Francisco Re-
goli & C. e Mendes, Silva & Peixinho. 
Relator, o sr. Almeida e Silva. 

N. 2M78. Jaboticabal. Partes, João Ba-
plista de Oliveira Cardoso o Epiphauio 

Araújo Cintra c sua mulher. Relator, 
sr. 11. llastos. 

Appcllafões eircís 
N. 2289. Santos. Partes, Joaquim Tei-

xeira Guedes e Olivia Olympia Guedes e 
José Cardoso. Relator, o sr. B. Bastos. 

N. 2292. Santa Rita doParaiso. Partes, 
a Justiça o Adelino Antouio Costa c ou-
tros. Relator, o sr. C. Canto. 

fieenrso crime 
N. 1131. Dons Córregos. Partes, tenen-

te Firmino Carlos Simões o onlros o nia-
jor José Morato do Carvalho c outros. 
Relator, o sr. P. Lima. 

emiuvXo nn. junquES 
Aggraros 

N. 2879. Bananal. Partes, n Caniara 
Municipal e o tenente-coronel Yaleriano 
José da Costa. Relator, o sr. Malheiros. 

N. '-'880. Capital. Partes, Francisco An-
tonio da Costa Machado e Joaquim Uil 
Pinheiro. Relator, o sr. P. Lima. 

N. 2883. Capital. Partes, Joaquim Pin-
to Coelho Mendes e Pedro Antonio Bor-
ges. Relator, o sr. B. Bastos. 

Appellafões crimes 
N. 2288. oÜTiraquara. Partes a Justiça 

e. Constante Convento e Viclorlo Comen-
to. Relator, o sr. Almeida e Silva. 

N. 2290. Jalui. Partes. Manoel Pinto de 
Azevedo o José Rodrigues do liouvea. 
Relator, o sr. Malheiros. 

N. 2291. Batatais. Partes, a Justiça e 
Cyrillo José da Silva. Relator, u sr. P . 
Lima. 

Resumo dos prêmios da loteria da ca-
pital federal extrabida houtem: 

PRÊMIOS DE 15:000$ A £60$ 
16570 10IW5 11705 11300 15C07 1 9933 

27586 
6101 10069 10156 HOSO 13507 28010 

87578 38211—100$ 
5225 5304 5352 7631 8114 1287.1 
20185 21970 26850 30493 34891 

39607 39697—50-S 
Al'1'ttOXIMAÇÕES 

16569 o 16571— 80$ 
10384 c 10386— 30$ 
11701 o 11706— 15.S 

d. Oaadida 
cpn-

_ _ 
itado 4a C i m a n 

•)• Em Santos, o ar. 
Mandes, o o ar. Antonio Otddo. 

4> Em Taabaté, d. Edariges Fanandes 
dc Faria, esposa do sr. Joaé Vieira Fa-
ria. 

aaahem s a i 

Salvador Pereira 

das Obras Publicas 
com 

do serviço dc conserva da estrada qnu 
villa do Cotia vai d estação do mesmo 
nome. 

. Superintendência 
vai dispender 105$ com a continuarão 

18(19 
l.VJUU 

16561 
10381 
11701 

DFZr.VAS 
a 16570 — 35$ 
a 10390— 20$ 
a 11710— 10S 

Todos 
téiu 10$. 

Todos 
tC-in 8$ . 

Todos 
têm 5 $ . 

Todos 
têm 2$ . 

Telegramma recebido p^lo agente 
Júlio Antunes de Abreu. i|ne vendeu 
sorte grande n. 16570, com 15:000$. 

s números terminados em 70 

números terminados em 85 

s números terminados em 05 

s números terminados em O 

rol 

O sr. Eduardo lviehl, engenheiro aja-
dento -da Superintendencia das Obras Pu-
blicas, obteve quinze dias do licença cm 
prorogação. » 

X n f o r m a ç â e a 
o tkhto—Boletim da Oommissfio Goo" 

lea o Gcologica—23 do outubro — 
romeiro, a 0 . ° : ás 7 horas da inanhã, 

694 .3 mm.; 2 horas da Urde, 693.8 mm. 
Temperatura: iiiiniuia, 14°8; máxima, 31*. 
Vculo predominante, N\í. Chuva, cm 24 
horas, O. Tempo geral, nublado. 

foiiça roueiAi. — Serviço para lioje — 
E ' snporior do dia o capitão Faria; o 
corpo do cavailaria dará um offioial para 
ajudante do dia, guarda do Palácio e 
força para acompanhar presos ao fórum; 

1" batalhão, duas ordcnnnças para l u -
ta secretaria, as guardas da Cadeia e1 

do Hospital e tim official para a guarda 
do Palácio; o 2 o , a guarda da Policltf c 
uin official para a guarda da Cadiia; 
o 3", o serviço do coslnmc; o 4o, o s c K t 
ço do costume; o guarda civics da ra-
dial, o serviço do costume; o corpo do 
ombeiros, o serviço do costume. ^ ' 

Amanuense dc dia, cabo Firmino. 
Uniforme, 7°. 
«ATAnoifiio—No Matadouro MunicAal 

foram abatidos lionteni 121 bovinos,Jp 
suínos, 13 oiinos c 7 vitcilos. 

Rejeitado: 1 bovino. 
Inutilisados: 1 boviuo, 1 suino, 11 pnl-

niõcs c 9 intestinos delgados do bovinos, 
16 pulmões o 4 fígados de suínos. 

Emblcuiu do carimbo, marreca. 

ni-Amu NACioifAr.—Detalhe do sen 
parn hoje, na 55* brigada dc infsntai 

Dia ao quartel-general, o capitão ,u 

reira Camjtos; auxiliar, o 1" sargenlo 
Francisco Chagas Pereira. 

O 164° batalhão dará a ordeuança, ca-
bo Benedicto A. da Silvo. 

Uniforme, o 3". 
missa—D. Miqnoiina Maria de Oliveira, 

ás 8 horas, na egreja do liraz. 

POSTA RESTANTE » 
Vm admirador (.Tundialiv)—Sim. ficam 

7.er-se: «Sou céu vcnera(Íõr"^o"u «sen cr^-
do. ctc. 

P A U T E C O M M E E C I A L 

S. Paulo, 23 do outubro dc 1WI. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FrxDos rujii.icos Vendcd. Comp, 

Apólices do E s t a d o . . . . 
Goraes do 5 % 
Idcm empréstimo dc 18íí5 
I.ctras da O. Municipal.. 
1.° e m p r é s t i m o . . . . . . . . 
2.° • .••« . . . 
3.* 
4 ° • 
5.° » 
Letras da O. dc Santos 
Letras da C. Municipal 

dc S. Carlos l f t c 2 a serie 
Idem, da serie 

1:020$ 

70§ 

80$ 

1)40$ 

ods 
7455» 

103$ 

215$ 
1005» 
40$ 

20S 

ACÇÕES DE Jt.VNCOS 
romiuercio c Industria.. 320$ 
Lavradores 
Constructor c Agrícola. 
Credito Iícal cart. li.vp.. 
Idcm, curt. cominmerdal 
Idcm, com 20 °/o 
Mercantil do Santos . . . . 
I?ibcirào P r e t o . . . . . . . . 
Santos 
S. Paulo 
S. Paulo iut 
Uniüo de S. Carlos 

» • » • i n t . . 
• » » »c|4o°:o 

TVião de S. Taulo 
Dauco da Republica. . . . 
Industrial Aniparcnse... 
i '.»mm. Italiano comí30 °/o 
Piracicaba 40 °,'o 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygíenopolis 
Água o Lu/. 
Autaretica int 
Idem com 75 °lo 
Idem com 50 °/o 
E. dcF .de Arara(|uara. 
Arffos Paulista 
Industrial dc S. Paulo.. 
Bragantina. 
ítalo P a u l i s t a . . . . . . . . 
Mac Hardv 
fabril Paulistana 
Forro Carril Slo. Amaro 
Melhoramentos de Brotas 

(com 50.^ rcalisados).. 
fíaz dc S. Paulo 
Lupton 
Meclianioa 
Mercantil c Industrial.. 
Mogyana 
Idom, eom 40 °/o 
Idem, idem, a íJO dias.. 
Idcm, int. 30 dias (vont. 

eomp.) 
Idem, para o I o dia de 

transFereneiji com 40°/o 
Mem, idem, idcm. á von-

tade do vendedor.. 
Paulista 
Idcm, idem, para o I o 

«lia de transferencia... 
Idem, com 20 °/o 
Idem, int.. a 30 dias á 

vontade do comprador. 
Mem, idom do vendedor. 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonica 
l'niào Sporti\ n 
Idem, idem, ex-dividendo 
Itatibense 2.-J0.S 

LETRAS inPOTITECAIMAS 

20$ 

. w s 
80$ 

v i 

1058 
-.•oy 

230.S 
- x 

Ü f j 

lOOjj 

j o S 

8t>$ 

1 0 0 $ 

2:xiS 2-JTJS 
03$,)00 

r
t 

Cl 

— • f. 

210$ 233$ 

03$ BO.>iOO 

Í!I2$ 

Ei 

200$ 

I!. Credito Real. do fi 
Idcm, idcm, u :10 dias... 
Mem, 8 "Í9 
Idem, idem. a '.Mi dias, ti 

lontade do vendedor.. 
Idem, idcm,úvonf.docom. 
Iitem. idem, a piazo lixo 
Banco rniJo. 

•18$ 

M $ 

4CS60O 

57$ 

GOt 

F O L T T K T Í M 
182) 

, XATIEB DF MOXTKPIS 

M y s t e r i o s d e u m a h e r a n ç a 

SEfíLNIJ.V PARTE 
CRIMES SOBRE CRIMES 

XXIX 
•A pobre müe dirigiu-se a e-u-a mulher, 

fine foi inflexível, que foi sem compaixão, 
como jii o fêra o próprio Foherto Val-
lerand, e que partiu sem que nlngnem 
nonbe-^fí para onde, afim de obedecer ás 
©rden-s do moribundo. 

.Cheia de desespero e de angustia, a 
Infeliz inie eahin gravemente enferma. A 
doença, qne a ataéon, foi t3o síria, que 
deveria ter-lhe tirado'a vida dez rezes, 
qne n A o nma : mas o ardor do seu 
•mor matemal incutiu-lhe força de animo 
e desejo de viver . . . 

• Mal restabelecida ainda, tratou de 
pro' urar vestígios da mnndataria do íío-
S í r í " Vallernnd. esperando poder, segnin-
do essa mulher, encontrar n sua fülin... 
Desgraçadamente tudo fugia deante da 
p«bre mãe como a miraeem a que se 
nos afigura chegar com e mito, c que se 
apagv Mibitanente. 

•Chegou, emfim, um momento em qu 
• e.per»»ç». que rertn 
i, e*t i conRitartaieiada 

rida Bertin iaterr.rt.pea se du-

" Eni^mim ' . . . . em mim. minha senh.-
» ! . . . exclamou o tahellilo estopefarto, 

gx»c»am«Bte. se»hor!t 
Mm yerdio, rmnha senhora: Isao 

ae rada a dcsgrai.ada 
no CT. Emílio 

é uma verdadeira insensatez!! c loucura!! | 
Que, posso eu dizer, eu. que ignoro iudo?I 
Affirmo-llio, rainha senhora, qtio nunca 
soube, que nunca cheguei a suspeitar a 
existencia desse segredo que acaba dc 
confiar-me! Roberto Vallcrand ora iixon-
tostavclmonte o mais leal dos homens; mas 
crostava de viver um pouco misteriosa-
mente para toda a gente, e confesso que 
sobre oste ponto não fazia cxecpeSo com-
migo. O silencio dcllo sobre a questuo, 
om quo acaba do falar-mo. constittio uma 
prova manifesta de que 6 verdade o quo 
yf firmo. 

MargaridaBertín continuou: 
—Diga-me, senhor: nas ultimas três se-

manas, isto c, desde n occasião nn que 
falleeeu o seu amigo Roberto Vallerand, 
foi-Iiào entregue alguma carta escripta 
pelo seu punno? 

—Poderi«i invocar o meu dever profis-
sional. o reei *ar-me a responder-lhe. rai-
nha senhora; mas no presente caso não 
preciso ter esses exaggeros de esernpnlo, 
(/'rcio ter o direito de dizer-lhe que nuo 
chegou sís minhas mãos uma qtialqu 
carta de Roberto Vallerand. 

—Nem mesmo falon com umn qualquer 
pessoa, quo viesse procural-o cm nnrnc de 
Roberto Vallerand? 

•—Não. minha senhora, affirm<>-!h'o sob 
palavra de lionra! 

X X X 
E«ita a fí ir inativa goletnoe do lionraáo 

tabeltiio. e o tom em que era feita, não 
podiam deixar subsistir a mais leve som-
bra de uma duvida ao espirito de Marga-
rida Bertin. 

A,*pobre mão ficou anniquilad.i por 
aquella reposta. 

—Que destino terã tido a minha pobre 
filha ? perguntava oiia a própria cora 

me obrigou 
I psnpar-mc a d»j 

•1" 

Ro 
ha tantos nnnos. esperando, 
mais horríveis ancíçdades o 
tenha a suprema ventura ri 
enconíro ao eoracão a filha da snr alma, 

por I sou e u ! . . . Sou eu a mãe desconfortada, 
uma j que o sr. Auguy pódo consolar com umn 

simples palavra ! . . . Por Dons. sr. Auguy ! 
se sabe onde está a minlia filha, diga-mo! 
Não seja barbaro e implaeavcl como Ro-
berto Val!'-raud... O sr. Augijynão podo 
lançar sobre mim a nccusaeão "de covár-
dia e dc traiçSo ! . . . Peço-lhe. supplico-
Ihe que me dê coragem para viver . . . que 
incuta cm mim a força necessaria para 

indizivel angustia. Para onde conduzirii 
aquella muiiuT a iiiiuha filbu querida ? 

-—Mas. rainha senhoraj põrgtuitou o offi- l accúsar a raiiu propiia. 
ciai do Ministério publico, interrogando quem roubaram a filha qu< 
também por sua vez. que razão tem para j A ilenveníurada mão, 
iiipjior qne eu houvesse recebido 

carta posthuma do nn u infeliz auii; 
berto Vallerand ? 

—As minhas palavras, senhor, rcplii 
Margarida Bertin. não são dietadas 
uma simples supposição. mas sim por 
certeza. Um acaso, que bem posso < hatnar 
providencial, collocou durante alguns mo-
mentos essa carta diante dos meus olhos. 
Li eu própria o sobrescripto. 

—E era dc líobcrto Vallerand essa 
carta ? 

•—Era. sim. senhor. 
—E estava sobresci iptada pnra mim ? 
—Estava, sim, sr. Auguy: < devia scr-

Ihe entregue em mão própria, 
—Pois bem, minha senhora: affinno-lhe. 

mais nma vez. quo não recebi carta algu-
ma. nem falei com pessoa alguma que 
viesse procnrar-uie cm nome de Roberto 
Vallera nd. 

Margarida Hertwi olhou face a face 
para o talellião. afim de 
pressão da physioni mia o cffeito que p 
ventura produzisse nclle a pergunta, que 
ia formular. 

Depois de um momento dc pausa, per-
gnutou-Uie brujwaineatc : -

—O sr. Emílio Auguy não depositário 
de papeis pertencentes' a Roberto Valle-
rand ? 

—Responderei a essa pergunta, rainha 
senhora, replicou o tabehiio seccamente, 
logo qm» me diga com que direito veiç 
aqui interrogar-mr. 

— Oh ! sr. Auguy.. . exclamou angtw-
tiadameote a pobre Margarida Bertin : de 
corto compreendeu j á a razão imperi^a 

aqui. c deveria 
vergonha dc rm' 

A mãe. a 
rida, sou eu !... 
•offro c chora 

no mrio das 
» dia em qne 

apertar d< 

esperar ! . . . Ah ! enta vida assim i 
toruiento intolerável !... 

E as lagrimas inundaram subita? 
o semblante da infeliz Margarida, 

Por fim. não podendo renistir á 
moção, por que c • achava dominada 
xon-se cahir de joelhos aos pés d-- El 
Augu>', r.stecdendo par i eCe as mãos 

u<iar na ex- \ plkantes. 
— Oh ! minha senhora, 

se o tabeliiào pr< 
embora consf-rva 

15 

ViiÇto TwmâM.\ - I 
\TODA8 BBM4SAD&B IIONTEM 
> M n t d » Banco Credite ReO, 8 % , 

VMt liqvMar i té o « a 1 * « t i * 
— » , opofio do coMWdor, a 5 7 f 

4a <J. PaulLsti iUsta,a . 
íeul 6 Io, a 4 7 $ 9S letras do B. 0 . Real 

t M m , ideai, a 47$ 
60 ideai, idem, a 4 7 * . 
f>G idem,do B.UnilU>de.S.p«ul0lnQ0$500 
10 lottas do a C. Real 8 «í», a 57«S&U0 

1000 idem, idem, C a 80 dias, opçlo 
«1o comprador, a 48$ 

15 letras do B. União de 8. Paulo,a 60$ 
1 noção do Ü. U. Real, cart. hyp.,a 45$ 

50 aoçòos da O. Paulista, *233$. 
f» letras do B. 0 . Real 6 */o,a 47$ 

15 acçOes da C. Paulista, a 23^$ 

A* HORA OFPICIAL 
100 letras do Banco Credito Real, 8 °/o, 

para liqiridar at6 13 de no\ cmbro. 
opçRo <1o comprador, a 67$ 

20 acçócs da Companhia Paulista,a 235$ 
100 letras do B. C. Kcal 8 •/. a 30 dias u 57$ 

1'RAÇA DO CONVERCIO 
Está como inspoctor do meK dc outu-

bro o Sr. Oaston Alvarca. 

CAYÍ EM SANTOS 

O mercado dc cafó abriu houtem com 
boa procura, na base do 5$800. 

O mercado esteve durante todo o dia 
firmo, na base dc 5$800. 

TEI.KGRAMMAS 
ltio, 22—A'A 10.10—Bancario, 11 718; 

particular, 11 31J 82; mercado, firmo. 
A' 1,40—Bancario, 11 HJ4; particular, 

11 { 1 3 j !G; mercado, frouxo. 
As ;i,:K»—Bancario, 11 25132; particular, 

11 27] 32; mercado, calmo. 
Santos, 22—A's 12 lis. — Raneario, 11 

7J8; particular, 11 1511G; mercado, firmo. 
A's 2,15—Bancario, 1113J1G; particular, 

11 27132; mercado, firme. 

MALAS PARA A EUROPA 
DUBAXTE o MEZ DE OirrrBRO DE 1901 

Para a Europa: 
Dia 23—Lijtnria 

• m-Cordil/àrc 
• 80—M/c 

JUNTA COMMERCIAL 
6KSSÃO DE 22 DE OITUBUO DE 1901 
Presidente, dr. Proeopio Malta; se® 

crctario, dr. ,T. A. dc Andrade ; deputa-
dos, Cândido Martins, Conceição Bastos ,e 
Miguel José Cardoso. 

EXPEDIENTE 
0/'/ícifls :—Do dr. juiz de Direito da I a . 

vara. couunercial desta capital, comrau-
nicando aue cm data do 18 do corrente 
foi decretada a failencia do Luiz Zanni e 
cm data dc 3 do mesmo mez, forath jul-

- - l—LUl. — -. ...Illjlv.» llUfflUS 
Franzoi c Frnnzoi & C., todos desta pra-
ça, 

Do dr. juiz dc Direito da 2*. vara com-
mercial desta comarca commuuicando que, 
em dato de 3 o 17 do corrente, foram 
decretadas as failencias dos negociantes 
desta praça. Chibriel 1'rnnkel c Noronha, 
Tavares Figueiredo. Do dr. juiz de 
Direito da comarca dc Jundiahy, commu-
nicando que eni data de li) do corrente 
decretou a failencia de Fcliciano Uonval-
ves Zingra, negociante daquella praça. 
Do escrivão do I o . officio da comarcao de 
Ribeirão Preto, commitnienndo quo cm 
data do 6 do corrente foi decretada a 
failencia do J . Novaes & Toledo, daquel-
la pra^a.—Inteirada, façam-se aa devidas 
eommumcáções. Do dr. juiz do Direito 
da 2n. vara commereial desta comnrea, 
solicitando a nomeação do cidadão Au-
gusto César Barjona para o cargo de 
avaliador comuiercial. A requisição do 
dr. juiz de Direito da 2 a vara commer-
cial desta comarca, 6 nomeado o cidadão 
Augusto Ccsar JJarjona para o cargo do 
avaliador comiuercial. 

JícqiirriinciilOH:—De Cornelio & Ri-
beiro, Oliverio & C., Costa & Santa Ma-
ria, desta prara, para o archivamento de 
seus contractos sociaes.—Arcliivcm-se. 

De Dutra Sc ('., dc Pedreira, para o 
mesmo fim.—Completem o pagamento do 
koIIo coiu a respectiva revalidação. 

Do M. L. Büniieds & C., desta praça, 
Irmãos Mazzilli $c C., da do Caconde, 
para o nrcliivumcnlo da alteração o pro-
rogação do juaso dc seus contractos so-
ciaes.—Arcínvem-se. 

Dc J. Buccolo, José Apparieio Marli, 
Oliverio & C'.. Costa & Santa Maria. Fer-
reira & (.'.. desta prara ; Freitas Sc O., da 
de Santos ; Pasquolo Ardito, da do Cam-
pinas; Eduardo Vieira dc Camargo, da do 
,S. Roque, para o registro de suas firmas 
comnierciaes.—Registrem-se. 

Do Dutra & C., dc Pedreira, para o 
mesmo fim.—Cumpram o despacho profe-
rido no requerimento em que pedem o 
archivamento do contracto social o satis-
façam nas declarações os requisitos «Ias 
lettras r o ultima parte, do art. l t do 
dee. n. 910, do 

Do Londou and River Plato Banlv, Li-
mited, para o nrchivamonto da procura-
ção que o mesmo passou ao sr. A. II. 
Butler ]>ara gerente, e ao sr. Edouard 
Charles Bource, para contador da succur-
sal cm S. Paulo.—Arehivc-sc. 

Dc Norza & Rosazzn, da estação do Pi-
lar. para o registro das marcas denomi-
nadas Flora c Colombti, quo adoptaram 
para os produetos do sua fabrica.—Regis-
troni-so, 

De Proença & Sobrinho, desta proço, 
para o ivgistro das marcas denominadas 
Pai ria e Ailuni(ialory que adoptaram para 
o vinlio do sua importação.—Rogistrom-sc. 

De Borlldo Muniz & C., desta praça, 
para o archivamento dos ns. 225 do Diá-
rio O/ficial do Estado c 259 do Diário 
Official da União, que publicam a marca 
denominada Zinith, de sua propriedade, 
já registrada na Junta Commereial da ca-
pital federal.—Archive-se. 

D E C L A R A C Õ E S G D O E R G 1 A E S 

A' praça 
Coimnnnico a todos a quem possa into-

ressar que, cm data de 10 do corrente 
uez, ti/. < ">sar a procuração geral t̂ ue 
?xerceu o sr. Otío Ncinilz. nomeando ao 

João Pudclko meu bastante sr 
tíor g-ral. 

procura-

VirvA Anxa Scnutz 

D e ç l a r a c â o n e c ô 3 s a r i a 

sciento que 
! quo d'< 

O abaixo assignado faz 
nailii devo a pessoa alguma, 
em deante não se responsabiliza por di\i-
das eontrahidas por sua mnllicr, Maria 
Pizzi dc Azevedo, ou pela firma Viuva 
Mascherpa, c quem se julgar credor desta 
poderá se apresentar até o dia 25 do 
presente mez, quo, sendo do direito, lhe 
será satisfeito, tornando-se dc nenhum 
cffeito a obrigaçrío quo se apres. ntar fora 
desse, prazo. 

Faço a presente declaração, por mo 
constar que ha tenção de se fazerem cou-
tas pJiantastioa* em prejuízo ineu. 

22 do outubro do 1901. 
3—l Ioxac jo Auor/sro m: Azevedo 

( • • n * 4 a t u t t » l » « w M M 
€0, ein CWW, qn« b o b a 
I* n» c M p n do Mwtale 

e tn-
w pnbH> 
k c»nft-

prMhuitM h0B»»l>athl-

Soiido d l hon outUJtde <M « e d i n -
urstra quo de|)cud« * betr 

toa. 

ms, é 
breridndo doa cu-

que aquelhw quo pre-
o» mkoh «Ho o . M x e a (Iludir 

cora ImltuçdM. Todo* os h u c o a quo sa-
em do nosso Itibcretorio levam nossa fir-
ma, m a « nulÃofo do nomn pharmncia, 
oiclushTuuenlo liomeopallw. 

Levamos mais ao conhecimento daqncl-
lcs qne nos honram com sua confiança 

uo, brev emente, os frascos contendo pro-
uetos nossos levarto, nlóm du (tanintta 

uciina, a marca registrada : — mu anjo 
coroando uma agnia. 

Os produetos por nós djuaml adoa s lo 
examinados antes de serem esportados, 
ou expostos á voudu o por isso assevera-
mos a sua puma. 

Tomos em nosso laboratório todos os 
incdioameutos ultimamente descobertos 
un Europa, Kotie-Aineriua e Dora brasi-
leira. 

Grande snrtimeulo de lioticas e cartei-
ras do todos os tamanhos, cm tinturas, 
globnlos e pílulas de todas ns dvnamisa-
çjes, preparaçõos rspcoiaos c tudo que 
pertença A pharmacia liomoopathica. 

Vendem-ae nossos medicamentos em to-
das ns drogarias o plisrmacias da capi-
tal o Interior do Estado do 8 . Paulo. 

Rio do Janeiro, 80 de ugosto de 1901. 
(4) Aulc ida CíIíboso a Companhia 

E e s t e ? 
Se n2o era sarna, era o diabo cm figu-

ra do'!a, quo mo gretava as mãos já lia 
inuilo tempo, e o quo mo valeu foi o uso 
do Elixir M. Moralo, que me curou, co-
mo milagre. 

Cidudo do Tietê.—redro Dias de Asa-
rara. 3 0 - 1 0 . . 

Agradecimento e lembrança 
A commissao promotora da missa cele-

brada na egreja da .Descrença, pelo 1." 
nnniversario do finado Banco Mercantil 
dc Santos agradece a todo» o» «eus con-
frades o seu comparcclmcnlo em tal neto, 
suavisador do maguns, o lembra-lhes que, 
para nmior e «olrnuio homenagem, pres-
tada li memória do morto, no promova 
entro os amigos possuidores do caderne-
tas urna snbscripçflo para o grato fim de 
tuimoscar os dedicados clinkos que tão 
eondignnmentc se houveram no tratamento 
do defaneto, acompanliaudo-o até ú sua 
ultima morada, com tanta caridade, o até 
do sacrifício do se proporem á ardua ta-
refa da exiiumacl* do»- ossos, do quo 

'ffesVarir lima .^quota t f 10 °/o de cada 
confrade paru so conseguir o grato fim. 

A COMSlISSio 
Os infelizes desamparados de ama por-

centagem. 2—2 

Declaração 
José Joaquim Cardoso, residente c lavra-

dor na villa de Bibeirâosinho, deste Kstado. 
liidia férrea do Araraquara, vem [K-lo pre-
sente declarar bciii feito n proniraçSo qne 
no cartorio do paz daquella villa passou, 
juntuiueiite com o sr. Manoel Bernardo Iíel-
vas, ao dr. Manoel José de Castro Monteiro 
do l iaiTos Júnior, cm 25 de setembro do 
corrente anuo. Outrosini, declara quo não 
concorda coin qualquer acção movida por 
parte, sem o seu consentimento por es-
Cripto, \ isto que sabe ler e escrever. E 
i»ara que ninguém so chame ú ignoriiucia, 
•j.7. a presente publicação. 

Itibcirãoaiillio, 17 dc outubro do 1001. 
3—2 José Joaquim Cakdoso 

Scc : i o d a d o d e E t h n o g r a p h i a e C i -
v i l i s a ç ã o d o s í n d i o s 

De ordem do sr. presidente, eommunleo 
aos s"s. flocios que a sessão ordinária 
deste mez screaUsu uu próxima quinta-feira, 
"4 do corrente, ás 7 noras da noiie. 

S. Paulo, 21 de outubro do 10111. 
—3 O 1secretario 

J o i o Mc.vkes JiiKion 

D r , F e r r e i r a d u i n t e l l a 
MEDICO 

operador o parteiro pela Universidade, 
de Paris, luureailo com a medaliia dos 
hospitaes daquella capital, nos quacs 
foi admittido por concurso a clinicar 
ibirante oito nnnos seguidos. Ex-substi-
tuto da clinica externa no Jlópilal de 
Saint-Antoine. Consultório (proviso-
riamente) : rua 15 de. Novembro, 7 .— 
Residencia, rua Bento Freitas, 7. Te-
lcplione, 702. 

f12.) 

T R I L H O S D E C A I 1 V I L L E 

V c n d c i n - s o t r i l h o s , c u r -
v a s , d e s v i o s c \ v n i | o n c l e s ' , 
u s a d o s , d o d i W c r e n l e s b i -
t o l a s . P a r » t r a t a r , c o m o 
c i i ç i c n l t o i r o d a « S . P n u l o 
I t n i l \ v u y > , n a e s t a c i o d a 
L u z . * 1 1 — 7 . . . 

Morpluéa 
Eslá hoje reconhecido que a terrível 

moléstia morphéa «o cura usando por nl-
trum tempo do Elixir M. Morato, o mcllior 
depurai ivo. que se vendo na 

C a s a B a r u e l & C o n i p . 
S. PAULO 30—10. . 

C l u h G y m n a s t i s o P o r t u g u e z 

23.° A?fKIV£R»AMO 
Communifa-sn aos sr.s. socios que a lis-

ta «Io conviles para as festas coiumeino-
rativas do axxivíbsauio , a rcaliM-
rem-stí em 31 do corrente, cncerrar-se-á 
no <liii 2G. 

Dará ingresso aos srs. socios o recibo 
do eorreníe me/.. 

Secretaria do Cluh Gvmnastico Portu-
guez. cm S. Paulo, aos 18 de outubro de 

j—3... A Commissão Dirrciora 

R k e u m a t i s m o 
Cura radical do rheumatismo, loman-

Jo o Elixir M. Morato, «jue se vende em 
Paulo, na casa 30—10. . 

B a r u e l & C . 

«rito Mter l M U N I 
4 t «<ia« mmm\\ g f f l S 

OS « L 

M l Mka. b t r e r t i , 
flm OM • «r. AtkM«t t 

8 . Paulo, 1.* da inibo 4» I 90L 
O tbMoarelro, 

8—3 J o t i Conto d s M M j a a l a i 

r t f » f o p " & 1 

Eu, obaixo nsslgnado, em liomonagem 
á verdade, attesto quo empropiel ein 
minha casa as pilulas de Tayuyi M. Mo-
ralo, propacadas por D. Carlos, cm pca-
ate do minlia família que aoffria uma 
loucura cm conscquenoia do susponaío 
dos menatrnos, s que promptamonle pro-
ducia maravilhoso cffeito, Matando a lou-
cura o restabelecendo a saúde, o que at-
testo espontaneamente, e Juro se prociso 
(Ar. 

8 . Joüo de I ta l iaga .— Jo fo Baptisla ia 
Silra Simões. 

(Esta reconhecida a firma pelo tabel-
l i i» A. A. de Oliveira César). 

Deposito cm 8. Paulo, 

Barnel ft Comp. 
3 0 - 9 . . . , 

S . C a r l o s d o P i n h a l 
IIOI.KSTIAS DOS 0LU09 

Dr. Euzobio dc Quriroz, espcrialista de 
moléstias dos olhos, do passugra em Ilio 
Claro, attendo a chamados do sua cjpc-
cialldado. 3 0 - 2 8 

o Docron j o s i mahia Boruson. . Jtriz 
VE DIBKITO !>A S" VAU A COMMKnCIAI, 
DESTA COMA1ICA DE BÂO PAULO. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem quo o porteiro dos auditórios, JoSo 
Forreirn dc Oliveira Gama, lia dc trar.er 
a publico pregío do venda e nrreinnUei», 
a quem mais der o maior lauço offeroccr, 
no dia 83 do corrente moz do oulnbro, 
ao meio-dia, í porta do .Forura., i rua 
do Quartel, 23, os bens seguintes, penho-
rados n Carlos Vtcari, para pagamento da 
exeencllo dc sentença que lhe movo De 
Carolo Uiacomo, a saber: Um aoplul po-

Íueno austríaco, duas cadeiras de braço á 
lUi* Quinze, dous aparadores com pedra 

mármore, dous ditos com espelho e pedrn 
mármore, uma mesa pequena, uma escri-
vaninha, uin espelho dourado puarneeldo 
de veliudo, viuto c quatro ouanros dlvcr-
sos, uma niesinlin, um piarda-roupa çran-

mia 
uadros dlvcr-

upi 
do com porta de espeltio, uma .lollette 
í»rando com pedra mármore c puarnlção 
pnra o mesmo, uma cama gnmdo para 
ro, iim:i "ni*f~si"*írrnn'1ê*~fTn pedra mármo-
re, ura guarda-louças com portas cuvidra-
çadas, lini armário pequeno cora poria» 
cnvldraçadas, uma mesa grande para jan-
tar, um banco grando do madeira, dous 
soplnis ordinários, tim laralorio pequeno 
dc madeira, uma macliina de m.to para 
costura, oiize cadeiras austríacas, um fo-
gão ecoiiomico, um lote de lotivasusadas, 
;pnra jantar), vinte e dous copos de vi-
dro, duas bacias de folha, tres camas pa-
ra solteiro, uma bacia grande, unia teiri-
na, dnas cadeiras velhas, uma bateria dc 
cozinha, duas tinas de madeira, um arma-
rio velho, uma mesa velha, unia bomba 
dc ferro para agna. uma pendida de pa-
rede, dous pratos travessas c um licoreiro. 
Esses bens vão pela il" vez i pruru por 
nio terem encontrado lançador nus duas 
primeiras, pelo que a sua avaliaçlo. qne 
ii de 1:180$. fita reduzi-la a U53$800. 
Uma besta pêlo de rato com uua pinta 
bronca na anca, mu jogo do arreios |iara 
a mesma,uma carioca para atterro. l.stes 
bens \Ju pela terceira vez A praça, por 
não lerem encontrado lançador nas duas 
primeiras, pelo quo a sun avaliação, que 0 
dc 420$, fica reduzida a 310$200. E se 
ainda desta \fl não encontrar lançador, 
serão os dilos bens vendidos a quem mais 
der e maior lanço offerecer, desprezada a 
avaliação e sciis rebates. E, para que 
chegue ao conhecimento de todos, mandei 
expedir o presonto edital, <iuo será arrí-
xado e publicado na fórum da lei. Silo 
Pnulo, l t do outubro ilelOüi. Eu, Manoel 
Reboliços da Bilva, escrcvento juramenta-
do, n ' escrevi. E eu, Climaco César de 
Oliveira, escrivão, o subscrevi.—Josô Ma-
ria Bonrroul. 

A n n u n c i o s 

fS) 

L t l a m o f t a e l l o B q n e p a d e o a * 
I » f e b r e s t e n a z e a 

amios do edade, esoren j 
íotarlo, cultivador 

_ ^ _ fíos verOes pr 
<tes t t n alpmâ icccssos do febres qu. 
• p u a i u coa • emprego do sulphat* 
«de %«l»lsii Mo mez do agosto paaaado' 
«fui W i n Tt l acommettldo da meain* 
«fohn latenalUente, mas desta vei o suW 
tphato do qatatna não produziu o costu. 
.mad» itTcilo. Causou-mo fortes dOrcs di 
«estomago ; por consequoncla, uma Invcn» 
«eivei repugnância. A febre aiigmentou. 
•Senti um nojo immcnso aos alimentos t 
«uma grando fraqueza. Passava noitiW 
«horríveis sem poder ter o menor i r ' 
• pouso. 

pleto os pi ir-. 
dlssol. 

BB. M.UITIN 

«Só í idéa dc não poder mais arTfi-
•portar o uulco remedio que curava a t i í 
«então, tive uma profunda tristeza c, dcs. 
• esperado, não esperava tnais senão % 
«morte. 

•O inon medico nreserevou me cnl.í» 
•vinho do Qninitim Labarraque, na dil« 
•de dons callcm dos de licor, em caila 
refeição. As primeiras doses provocaram 
• um grende calor no estômago e logo 
• depois vomito* de bills. Ao cabo de i 
•ou í dias, a febre tinha cessado. Vol-
taram o aoiuno, o anpelite o o contou, 
•tnmento. Dez dias depois, eslava com. 
• pletamcnte curado, e desde entlo niii» 
•tenho sentido mais nenhum acccsso do 
• fobre. Cumpro wn dever reenmmendan-
>do este vinho a todas as pessoas quo 
•padecem de febre.» | 

O uso do vinho de Quinium Labarra-

3ue, na d^zo do nm ou doas ealioes, dos 

e licor, depois do cada refeição, basta 
para curar, eiu pouco tempo, a febre, por 
mais rebelde e antiga que seja. 

A cura obtida por meio do vinho <I.i 
Quinium Labairaquo é mais radical, mais 
certa do que com a quiniua só, por causa, 
dos outros princípios uctivos da quina qu,i 
encerra o Quinium I.abarraqnc c que com. 
pletom a ucçito da quinino. 

E ' que o Quinium d uin exlrselo Co 
et o da quina; elle 'contím todos os 

qualidade. 
O vinho de Quiuium Labarraque (• » 

rei dos febrifugos o lambem é, confortas 
a expressão de nm illnstro medico, <o 
mais efficaz o o raai.i enérgico do lodoí 
os touicos conhecidos >. Em pouco tempo 
restabelece as forças dos doentes, por 
mais enfraquecidas que estejam, c lttfi 
restitue o vigor o a energia. 

Eis porque as pe-isoas fracas, debiiila* 
das pelas moléstias, pelo trabalho, ou por. 
excessos; os adultos, cançados por iam 
rápido crescimento : as moças que cnsian 
o ro formar e a se desenvolver; as se. 
nlioras paridas, os velhos enfraipiocbbH 
pela edade, os anêmicos devem tomar do 
vinho de Quinium Labarraqne. E ' esp.--
cialmcnte rccomracndado para os conva* 
Icsccutcí. 

A' vista das numerosas curas cm casat 
desenganados, obtidas eom o emprego 
Qniniiim Labarraque a Academia do 
dieina do Paris u3o hesitou em apprnvir 
a loriuula deste preparado, raríssima tlis-
tineção que rceoniiuemU este prodnéto ã 
confiança dos doentes dc todos os p a i ' s 
Ainda nenhum vinho tônico mereceu 1.1 
alia spprovaçío. 

O Quinium Labarraque vende-se 
garrafas e nu-ias garrafas e 

AdIA-SE r.)I TODAS AS nlAKMACIAS UU 
S. 1'A'LO 

P. S — O vinho Quinium Lalarra.pw 
tem um gn-itn amargo bem pronunciail i^ 
mas convém lembrar qne a própria quiirÇ 
é muito amarga: eis porquo o amargo dõ 
vinho Quiuium é a melhor garantia d l 
sua força em quina o, por conseguinte, 
de sua cffícacla. 14 e 2 l 

O einirgião dentista Annibal Vitral, com 
pratica dè serviços profUsioia>'s na n -
pitai federal, cura qualquer dente, p ii* 
mais doido que esteja, cm 21 horas, com 
um processo de sua inv. nção. Oblnra por 
»$ , e a ouro, por l l )S a 2.<$. Entra" 
dentes sem dõr, por ã$ . Todos os demais 
trabalhos eouveneionara-sc por preços con-
seieneiosamente baratos no gabinete, ca-
prichosamente installado com todas aí 
condições hvgieuiias e com apparellioi 
dos mais modernos, promptos a satisfaz-E 
qualquer exi^- nela do cliente. 

Todos os trabalhos são garantidos c oi 
ferros não passam do uma bocea para 
outra, sem ter a conveniente dcsinfceção 
hygicniea. Tabeliã completa do preços i 
disposição, no gabinete, ú 

U u a S , B e n t o , 3 1 ( a o t r a d o ) 
1 5 — 7 . . . ̂  

Moléstias de senhoras 
Attesto i|iie, para pobreza dc sangue, anemia e jnira moléstias de senhoras, 

êo effieazi s as pílulas do dKtíncto e velho medico ilr. Heiazelmawi. Usando tres 
n<zes as pílulas feimgínosas anti-iuiemtian deste illu.-lre medico, sa lui a vida, tal 

mm estudo dc fraqueza.—jF/»/7/7» Chilermrt. Porlu Alegre. iFirma reco-

E s p e c i f i c o k e » d e H a r v e y 

O C i r a n d e r e m e d i o i n g t e ? 

C a r a I n f U l i v o l 

Ciu-a rápida e radicalmente todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , s p e r -

m a t o r r l i é a , p e r d a * s e m i n a e s n o c t u r n a s o u 

d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t í c u l o s , p r o s t r a -

ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e * 

x i g a , e m i s s õ e s v o l n n t a r i a s e f r a q u e z a d o s 

o r g a m s g e n i t a e s . 
liste especifico faz a cura positiva em todos os casos, quer 

de moços, quer de velhos, dá força e vitalidade aos organis 
genitaes, revigora todo o systema nervoso, chama a circula» 
ção do sangue para as partes genitaes o c o único remedirf 
que restabelece a saúde o dd força ás pessoas netpvosasj 
debil itadas e impotentes. 

O desespero, o receio, a grande excitaçSo, a in3o;nnia e tf 
grande desanimo geral desapparecem Riadualmente, depois 
do uso deste ospeeífieo, resultando o socego, ti esperança i 
a força. 

IÍ3te in?8ti;iiavel especifico tem sido n=ado com grandí 
êxito por milhares de pessoas,e acha-se á venda noa melhorei 

j pliarmacias o drogarias do raunde. 

Dirceção: H A R V E Y & C. 
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um 

nltccida). 

as jtr 

Alojrrc. 

f-claro (\w as 

'síin. 
OTI t(:S(ri!lTJjll»n 
(Firma rccoul 

pita f.ni!;fsno:'.ns 
ffrem (lt ffòrc 

ilo dr. Jleiuzolmann Miram 
s l.r;iii< as j.or 

íwhs.—Ma riu Al cucar Guine 
mafs mitiga 

Mci^iri 

cfnrczmcnie 
<|iic sej» 

Purto 

0 promotor publico da comarca àe Piratiny 

qnilUdadc que exigia a dii 
fi*f*ão que oX'Ti ia : 

íCTjliora, lévante-se., 
fiiadaraente eomir' 
Io a a]vpa*en<Ma <le 

«ir a? 
mejit. 

^Ut' 
mie 

vante. e que i r 
A (tesventur da 

raudo. 
— Tinka já adiviuhíuio. com eífeítof-que 

estava falando tom a mãe de» 
oue desappaTeeen •.. continuou o ol 
ao mioM 
d e s e j a i , 
hsuani -a^ 

{Coitíütá%f 

Sn*. Carlos Pinto & C. gurrrs.—Jjívraria Am»*ri<-nna. Tend^ ouvido preroni-
virludeH dr#s remedios preparados jk-Io rir. Hriozelmaun e solfreiido horrível-
ilo fiy»t»»ma Dtnwo. tamei mão da» r.ilulas aití-éynpfpiksH, ríijKran ;oso úo 

obter alKviõ meuK Noítnim-Htos. o qu*; iflizmente oiKire. logo ao tomar o se-
appaven^ja dr tian- j gundo vidro. 
i dÍsrn?Jade da|>ro I Tf «lio aconselhado o »rsmo trata, neato a diversos J 

lii'3 que se j le- | têm r i p -rimeniado vanta^-ns. 
Na r^rteza dr que fazendo pul»U<-aH a« vaníagenfí do 

NEW-YORK—E. U. A. 

qne, 

T l g y A T . T T i t / y ^ T -
E ^ p c c i f i c o n n t i - H y p l i i l i t i c o d e C L A B K 

Com radieal e drfúritivamrnl.- todas p« fúruua d** rnven^nanwwito do * í 
A «rphHM TTii. aria. Frrundaria e terciaria i»or elle louinleUmentc wuiadi 

e «xpelljda do «ysteuia orgânico. „ ( 
íinra para nempr»» a «yphílía tereiaria. doen.aM da GARGANTA, e r n p ^ 

•iihga^ ou rfi*ent^. <\„rm x\m íflandulaj» <»nfartadaM. inflamnadaa ou «ipp«-
raiít^j rorru.iento dos ouvidos, mão» ra- hada*, qualquer que «eja a durarão d«*«t 

do dr. «rln- < 
©bedecen 90I11-1 zelmnnn. podemo« ser ásrradaveí* aõn que soffrem. não tem»»» a meuor duvida 

pefa iiTipr^nsa.—Com eoiwidoração me subscrevo 

miai^erio publico : e, nrebora tr.u^o o 
da inab po»^o fazer i faio 

t Kirnia reeouiiecida). Promotor publico da comarca 
eon^ipuir e * r farto 
Joào fíapU*la dc Azeredo. 
dc rirmlmy. 

He náo basfas-ienj 45 awioü de írioriesa jornada, em que milharei te 
aoa* t 'm sido rm-adai com as pilalâs do dr. JVinaelmn.-m, vem sg>wn a íli 
prr*< «iüntte da lei. mio r/» garantir que foi radkalmegtu '.-urado, 9 «ao é 
acoaaeUtftr t um i>ara w ^ue soffrcm. 

STan'1" rnwdio rara radii alni. nto. tuMoin nuaad» nnalqnrr outro tfi" 
o tinha faU.n.i.. 1 

Na taa «••po^çio uio ertr» r.onlam \e»enn M1NKRAI,, mau >*el««l"m'n<l 
«utMannau r ^ n t a m tafmctntea. O m m i l i obr in n doente a dieta atnb imal 
•-«1 a qualquer alterará* nos m ro»t«mn e ^ 

/ ( i a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i f i c o é i n f a l l i v e l 
t ^ Z m í E ' * * U í a * < i r " í , r i , w e pS»rm;via« friiuipars c cm linalgu* P"'1 oo mowio. 

• k Ü M M I » 
O t a r k S p Q c i ü a 
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m 
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C 0 8 B S T 0 R OFFICIAL Joar 
Vcsolo do Amaral Pinto onci 
l^a coaipia o renda de acfOea d 
'« conpanUas, tetras hypothci arii 
tarrenos, cançScs, o de rccohcr 
Cos. Kaeriptorio: travcnsa do Co 
St 8-0, c rcsldeucia, ma da Vict 

FÍGADO 
tram no Dopuratlvo Manaiaroba 
um remedio «oberano o de effeit 
/Vende-sc cm todaa a i pharmacii 
gírias. 

lím professor ffZ^ 
dl algobra superior e geomutria 
c i ; acceita uma turma da cinco 
tia. KcpotivDca particulares. L 
•paysanni, 4t>. 

do Wci 
melhor 

contra o rheumatismo articular, 
e cerebral, rontra a (çotta e os 1 
Cottosoi. Vende-se cm todaa as 
cia» « drogari»». 

Manacaroba 

\ 
Terrenc 

«C 9 a 12 metros do frente, co 
«io menor do 33 metros, ou n 
Telha para ser demolida, compra 
jio barato, a dinheiro á vista. 

4*em tiver, nas proximidades 
rnjmandú, deixe carta aesta redai 
Xop». 

R s . 4 0 0 : 0 0 0 $ G 
0 rOKRETOK JOAQUIM l 

1 0 AMARAL PINTO tem a a 
quatrocentos contos para cou 
tauçào dc acçòcH das companhia 
l ídfisfff"furos' >3cn í í <*}i ao^M 
do uin, doas e tres aunos. 

Trai a se na travessa do Ci 
B C, ou rua Victori», 106. 

1 

C A S A S 

Alcatrol 
té do povo, apregoando II 

. Tendem se duas, eom 4 'omra 
ttna e ü eorredores, com 10 e. 
írentii o 45 do fuado. O preyo é . 
f(l. Trata-.ie á rua Lufcs Pachetc 
(Ponte Pequeaa). 

JLatim 
t"m conhecido professor dess 

'na Instituto dc Scieneiaa eLettr 
pita!, lecciona particularmente 
matéria em casa de sua residen 
d* ConsolaçSo. n. 174-A, media 
Ca contribuído. 

Alcatr 
0 m a i s e f f i c a z p r 

t h e r a p e n t i c o d a m e d i e i 

d e r n a . 
C a r a freqüente 

ds q u a l q u e r t o s s e c m 2 

Approratln ;ula e.vuta. I, 
ff eal de Suí,de Pahliea. 

i v R i l l l (11 Heo obtido poi 
Ospeelal da destitlaçílo do ceri 
nho Canadense Dalsainieo o 
/aliivol. 
A l / . a | i ' / i| Ei» o cspei ificc 

A I ( l U I O l das moléstias d 
iho respiratório. F/ preparado 
e pastUhai. Cura prodi^Iosamei 
cliilc, aslhma, coqueluche, injl 
carro., angninens, lislea pnln 

um iny« 
paraeng 

) povo, opregoando-lhe it 
etrieacia», como freqüentemente 
tf<-e entre produetos similares. A 
é soberana sobro qualquer outr 
i^.i existente. 
A I p n f I'AI S ( , m r c " i ' > 
• i V l U l l i m cia o vurdadcii 
remédio contra a* mnlestiM 
i 'irônicas do peito, adoptado ] 
tnidides médicas e coroado do. 
tluntos successos curativos. 
A I f . . i f i . n l " " " " " »i;pK' 
Í V I t i l t l t M a , . í S o ra|,i,|a , 
SKD.VT1VO por cxcolleneia, esl 
iinmedialiinient1! a tosse; * DA 
ANTISKPTICO, f.VLTEHISAr 
.lerie gradual dos seus effeito 
cura com prodigiosa cffícacla, 

A VENDA EM TODAS 1 
Í H A R M A C I A S E DEOi 

Vnicos fabricantes 

Dr. V. ft, it Pariiii I 
mo DF. jÁüato 

R u a M i s e r i c ó r d i a , i 
Depositário geral no Estai 

Paulo 

B A B I E L & C 
,S. 1-AVI.O 

Rebuçatíos Peit 
; B Ü I N B A 9 K 

— W — 
f SSo oi melhore» iloecs até 1 
»cidos. Empregam-se com grani 
na de.bellação dns tosses, affuc 
gaata o organis digestivos. 

Segundo uma analysa hygien 
ler proferidos a todos os uoct 
além da sua propriedade mara 
dc nm gosto agradabilbsimo, i 
riorara oa dentes. 

Acham-se í venda eni todos 
kcimentos do Brasil. 
. Exigir a chancclla Reis liam 

OEPOSITOS: 
. C o n M l a r i a In>fns< 

Largo Paysaudú 
O A - S ^ L A F H . I C 

Largo do Briz—S. PAI 

B o a oeca i 
M O T O R 

quwi novo vertical, vende-se 
Bento, 3—S. Paulo. Correio: 

À M A I S A N T j 

C o n l i a ú » i n a l t r r a v e 

I I 

e realme 
A88IM C O M O : a | 
• I a s a r l i f j n B e ( e r s c 
d e • v a r i a d o K u r l i n i 

l t o n p a § I 

pari 

Má 



aconmcio «* tfo m>uh*»rt*t**, n » m 
!! 

Coroas de biscuit, a 3, 4, 8, 10, 15, 20, 25, 30, 
90, 100, iiOj r40 mil réis, valem quasi o dobro. 

Corôas de saudades violetas, lilás, amores perfeitos e jasmins 
réis, preços muito reduzidos. 

Bico sortlmento de corôas de missanga, corações, estreJlas, ancoras e 
J O S É LOUREIRO DA C R U Z — L a r g o d a S é X . 4 A 

L Ü 

35, 40, 45, 50, 55, 60, 70, 80, 

a 3, 5, 8 , 12, 1 5 , 20, 2 5 e 3 0 mil 
almofadag. —Por estes preços, só na Fabrica de Flores de 
(proximo á rua Marechal Deodoro) U—1 

COKBKTOR OFFKSAli Jouquim Kr-
"'(mnio do Amaral Pinto encarrega* 
l^a coapr* o renda de ac(9ea do banco 
'« companhias, letras liypothecurias, casai 
terrenos, cnnçícs, o de recober dividiu. 
Sós. Hacriptorlo: lravnwa do Couimerri. 
W 8-C, e roaldencia, m a da Viciaria, líh 00-*) 
X I r n A H A Os cngorgiUmaotoi i o 
f l U l i l / U fígado e do baço encon-
tram no Mcpuralivo Manauaroba Wernock 
um remédio noberano e de effeito certo. 
,Vende-se em todos aa pkarmacíaa e dro- ' 
garlas. (23) 

'Um professor K ^ T Í S 
dl álgebra superior e geomutria analytl-
c l ; accelta uma turma do cinco estudan-tis. Kor . 
"Piiysannii, 4<i. 

particulares. Largo do 

a»-6 
Manacaroba 
contra o rlieumatismo articular, miurular 
e cerebral, contra a gotta e os depositos 

Yeudc sc cm todas as puarina-gottosoi. 
ria» » drogari»». (2S> 

Terreno 
; le ? » 12 metros do frente, com fundo 
não menor do 35 metro», on tinia casa 
Tcltia para ser demolida, compra-se, sen-
4 o barato, a dinheiro á vista. 

Quem tiver, nas proximidades do largo 
Tajwandà, deiie carta «esta redac^i» par» 
lepes. 

F 

3 - 1 

Rs. 400:000$000 
0 CORRETOR JOAQUIM EUOENIO 

DO AMARAL PINTO tem a uuantia de 
ijaalrot eiilns conto* pura collocar sob 
caução dc ac(0es dn.t companhias Pauils-
l í j t l s f f r i C í "<]„' 'lonânno1 prâzô 
do um, doiu e três annos. 

Trata-se na travessa do Commcrcio, 
8-C, ou rua Victorbi, 106. 5 - f 

CASAS 
. Tendem-se 'luas, com 1 ommodos eada 

irmã e ü corredores, com 10 e tanto dc 
írent-o e 40 de fundo. O pre^o é. convidati-
vo, TraU-.se á rua Luiz Puciieco, 14 o l(i, 
(Ponte Pequena). 6—2 * 

J L a t l m 
Vm onbeeido professor dessa matéria 

nn instituto dc Rrieneias oLcttras , da ca-
pital, leci ioaa pari icularmcnto u mesma 
matéria em casa dn sua residencia, á rua 
ds Consolação. n. 174-A, mediante moili-
C i contribuição. 10—a 

üleatrol 
0 mais efflcaz produeto 

therapentico da medicina mo-
derna. 

C a r a freqüente 
c b q u a l q u e r t o s s o e m 2 4 h o r a s 

Apprormh pela cxma. Iimpcclorio 
Cerni i/c Suítdc 1'nlticu. 
A I / > f l f m l E i * u m tlierapeu 

X i - t ' - u l J ' t l tico obtido por processo 
Cspeelal da destillaeflo do cartão de Pi' 
tilto Canadense BaUumica e que é in-
JallivcL 
A l n l í r n l Eis o especifico absoluto 

a l l l l I l U I das moléstias do a p a r e -
lho respiratório. F/ preparado em xarope 
c paMiuias. (Jura p.-odigiosaniente: bron-
c/iile. u Aluna. coqueluche, intliicnzu, es-
carro., angnineas, tísica jinhiionar. 
A l ^ o f p n l « u m mysterioso es-

i V l v u l l U l pecilieo para enganar a liôa 
té do povo, apregoando lhe immerecidas 
eflieacias, ronio fieqnentcmente hoje aeon 
tece entre produetos similares. A sua acçüo 
< soberana sobre qualquer outra prepara-
ção existente. 
A l r»< l t rr> l Sein receio de contestação. 
J V I L í l l H l l eLl o verdadeiro c único 
remédio contra as moléstias agudas on 
chronicus do peito, fldoptado p^las snm-
mijades médicas c coroado dos maU bri-
lliantus suecessos curativos. 

I i l L i i l H H acçito rapiaa e. evidente. 
SEDATIVO por cxeelleneia, estanca quasi 
lminediatamente a tow. é BAL8AMIC0, 
ANTISEPTICO, f . M T E H I S A N T E o na 
serie gradual dos seus effeitos allivia e 
rura com prodigiosa efficacia. 

A VENDA EM TODAS A3 

í H A R l I A C I A S E D E 0 G A E I A 3 
Vnicos fabricantes 

Dr. V. H. d i Ptrrni I Irmãs 
mo d c j . u i u i o 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estado do S J o 

Paulo 

B A B I E L & COMP. 
S. PAULO 

Rebuçados Peitoraes 
; RKIS RAMOS 

— ) : ( — 
[ S Jo os melhore» doces até hoje eonhe-
• eidos Empregam-se com grande soeeesso 
na dcbellação das tosses, affceçio da gar-
ganta o orgams digestivos. 

üegiuido uma analvsa hygienlea, devem 
ler proferidos a todos os doces, porqne, 
além da sua propriedade maravilhosa, sSo 
de nm gosto agradabUlislmo, c nüo dete-
lioraro os dentes. 

Acham-se á venda em todos os estabe-
lecimentos do Brasil. 

Exigir u chancclla Reis Ramos, 
O E P O S I T O S : 

C o n W l a r l a Indns í r ia l 
Largo Paysaudú 

O A B A A F R I C A N A 
Largo do Br«z - 8 . PAULO 

até 3 1 - 1 2 

Boa otcasião 
quasi novo vertical, vende-se 
Bento, 3—S. Paulo. " ' 

M O T O R 
na rna 3. 

Correio: caixa. 430. 15—12 

AGENCIA GERAL 
DA B 

27-A, Rua 15 de Novembro, 27-A 
A mais feliz da actualidado 

S A B B A D O — 2 6 do c o r r e n t e — S A B B A D O 

50:000$00 
Os pedidos do Interior devem sor dirigidos ao agonia gani 

X « j T j l í z J S / L õ i x i ç f e o n 

Rua 15 de Novembro527-

S A K A T O R I O D E S . P A U L O 

Largo &o Paysandú, 6 
ESTRADA Tela rna S. JOÃO, li. 10 

DIUECT0B: 

Dr. Ol ive i ra B o t e l h o 
Eutc sanatorio, qnc fanccioria nos pré-

dios «Io uma aprazível o saudarei eliaea-
ra, dispõe de oplunos aposentos bygieni-
cos c cooforfaveú para o tratamento de 
d«jpntef, que j>oderâo ser reccbidos u 
qualquer liora ao dia, ou da noite. 

CIIÍ.KM ClJ!L'nOI('A 
Pratieam-se Iodas as oneraçoes <Ia pc-

qnena alta rimrgia, Especialidade em 
moléstias das vias urinaria*, sypldüticas. 
do utero o da pellc.—Estreitamento da 
urethra, tramento sem d«'»r.—Hvdrocele, 
cura radical som dor.—Tumores do utero. 
do seio e dos ovarios —Tumores, pedra 
e catarro da bexiga.—Uiceras c (anes .— 
Cancro dos lábios.—Cura radical das be-
xiÇta.—Operações uoá o«>os o nas arli-
cuTaçSes. 

Consultas, da* 8 ás 11 horas da ma-
nha, e de 1 ás 3 du tarde.—Rua 8. Joüo. 
n. 40. 

MOLÉSTIAS M EXT A ES F. NEBV0SA3 
Hocçilo c.spccial para alienados, isoluda. 

completamente independente das outras 
scc^ies c construída d»; modo a offcroít r 
as necessárias condií.õra de hygiene, • con-
forto o segurança.—Para o tratamento 
das moléstias mentaes e nervosas, dispõe 
••sie sanatorio do poderoso recurso d>; uni 
bem montado 

E s t a b e l e c i m e n t o Hydrotherapico 

Largo do Paysandú, 6 
E n t r a d a , j p e l a . j r u a 

1-1 

C a i x a i l o c o r r e i o , 0 1 7 — S . P a u l o 

íormicida "Pestana" 
Único rcctificado 

a registrada sob o numero 17-'. 
•Tuid.i t,'oniiii':r' iai do Estado de S Paulo, 
eiu .v--iãf> do L'.") de agosto d>; IWJ. 

mico drpunHario cm tí. Paulo 

M. DE FÃBIâ LEMOS 
Rna Episcopal. 49 

r.vicos DEPOSITAMOS EM CANTINAS 

João Jorge, .Figueiredo & C. 
ilipoiilo geral 

Santos 
, 1 { , - . - i i l e s ( ( p r a e s . p n r n o l i s -

t a d o d o S . i ' n u ! o 

Leão de Moura Sc C. 
S A N T O S 

N.li. --Declaramos, qû » ahím dos depo-
sitot ut ima nomeadas, nio temos uimhum 
outro. :'ÁJ 1 8 . . . 

MAIS UMA SORTE GRANDE 
I m j i o r t a i i t e í t 

LOTERIAS DA CAPITAL FEEI1AL 
Ú n i c a s e m f | u o v a l o a p o n a j o y a r , p u l a r n z í o « I o o i T e r o c c r p m f | r a n d o s 

p r e m i o u o p o l a s u a i n c o n t e s t á v e l K o r i e r t . i r i o o « a r a n t i a , 

VENDIDA NA AGENCIA GERAL 
KT. 3 9 , RUA DIREITA, 3XT. 3 © 

1 6 5 7 0 
7.a-77 Loteria da Capital Federal, extrahida lioutom, 5 3 do corrente 

bem comi toda a dezena de n. 16561 a 16570 
10 P R Ê M I O S NA IMPOR.TANCIA D E 15:415$OQ9 

0 p r ê m i o a t in i i i f o i vendido a o !»oin f r o ^ u e z des la « a s a , s i\ O r l a v i a n o d e M o u r a 
Andrade , r e s i d e n t e e m T a u b a t é . 

H O J E H O J E 
POR 2$ 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 roa 2$ 

IMPORTANTE PLANO 
8 A B B A D 0 , 2 6 do c o r r e n t e 

I W — B f f W a T t t ^ B n — l f T B r i IIlillfWÍTTa* T " ! | - W H " - 1 I i T * l W T T f T T l M ~ í n r i *»nr~n ÍTT 'iTI 

Da ultima loteria extrai;ida deste plauo foi vendida por 
esta feliz agencia a SORTE GRANDE 

A p r e f e r e n c i a p a r a n c o i n p r a d o b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a i l c v c s e r 
d a d a p o r ( o d o s o s m o t i v o s a e s t a a n l l r j a o a c r e d i t a d a a f | c n c i n floral. 

\ ] m ^casaque no seu importaníe varejo j;\ |j 
UÍMUA"" tem vendido grandes prêmios 

3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r « l e v e m * e r d i r i g i d o s a o a n e n i e i j f r a l c n c l i t a l 

r e p r e s o n t a n t o d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a * I V n o l o n a e s d o I t r a s i l . 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C a i x a « l o c o r r e i o , 7 ? S . P a u l o 

l 

A m a s s a f a l l i d a « í o O l i v e i r a C a r n e i r o & C . , d o p o « s r -
< I a c a r t a d o a r r e m a t a r ã o d : i s t e r r a s e c a f e z a l < | u c c o n - . -
t i l n i a m l i v p o l l i e c a d o s e u c r e d i t o d e r ó i s v i n t e c o n t o s 
( f ó r a j u r o s v e n c i d o s ) s o b r o . J o a q u i m i i e n j a m i n C n r -
n o i r o : 

3I<» n l t j u c i r o s d o t e r r a j 
O O O O p ó s d o o n l é ; 

n o l o > | a r d e i i o m i u . i d o l t o c n i n : i , c o m a r c a d c I t c l c i i i <!<> 
D e s c a l v n d o , r e c o l i o p r o p o s t a s p a r a \ c i i i l a e < l á e s c l a -
r e c i m e n t o s 

e m S a n t o s : R n a 1 5 d o N o v e m b r o . 2 7 — J o s ó d c L i m a \ e t t o 

c m D e s e a l v a d o — C a p i t ã o J n s t i n i a n o L e i t e M a e h a d o . 

J. DA SILVEIRA & C. 
1 ' a r t i e i p u n i a o s s e u s n u m e r o s o s í r o f j i i e z c s e a m i -

c|OS q u e m u d a r a m s e u e s t a b e l e c i m e n t o < l c i > a r a i n o i i l o s , 
i m a g e n s e t c . , « I o l a r g o « Ia S ó , " 

Para a rm l i ds ^ivembro, 9 
n o i n í e e s p e r a m e o n l í i i u a r : i m e r e c e r s u a s v a l i o s a s o r -
d e n s . 

Rua 15 de Wovemforo,9 

SABAO RUSSO 
M A R A V I L H O S A E S S E N C I A 

PBKHAli.VDO DK 

J 1 I 9 I E F A R A D E M 
Apprsvads pela um. junta de hygiane dista capita! 

Xura^rosoí» certificados «Jc médicos dislíncíos* c do pessoas dc todo critério 
atícstam c preconizam o SABÃO KLSáO para curar 

Queimaduras, Nevralgias, Contasõos, Dartbros, 
Einpingens, Panao, Caspas, Esplnhaã 

B õ r e s «Te c a b e i a , F a n m e u í y o , S a r d a s , € h a g a s , 

R u g a s , I ' r u p ç u e < c u t â n e a s o m o r d e d u r a s « t o i u s e c t u s 
v e n e n o s o s e t c . 

T?I«Hi ,n(" p i ra banho,, a niuVa c m«lhor apia d>) toilcltff, rrumii'I.> cm Io-
da, .1, propri^dadfH das mui, afamada.. 

Vendc-sc cui Ioda., aa drogaruta, phantiacía, e lojas do p°rfiimarías. 
D e p o s s i a g e r a l 

Ú n i c a q u e v e n d e « o r l e » 

Loteria de S. Paulo 

Bua Theophilo QSíani, n. 
EM ti. P A I L O . 

rueS Om 
A MAISANTZGA D E S . PAULO 

Ç o n t i a ú n i n a l t e r a v e l o s e u s y s t e m a d e v e n d e r a 

1EÇOS FIXO 

e realmente modicos 
A S S I M C O M O : a p r i m a r p e l a S u p e r i o r i d a d e 
d o s a r t i g o s e t e r s e m p r e c o m p l e t o o s e u g r a n -
d e • v a r i a d o s o r t i m e n t o d e 

H o u p a s b r a n c a » 
para homens e meninos 

F u n d a d a e m 1 § § 4 

55—RUA 15 DE NOVEMBRO—55 

Prêmio maior 

10:000$000 
i : \ T R A C r \ 0 

POR 3 $ 0 0 0 
A M A K T H â . 

o u t u b r o de 1901 ({ttinla-íeira, 24 de 
A\S 3 HORAS DA TAUUE 

Os pedtdoa do interior devem s e r dirigi ' 
dos á Thesourar ia , ao i'.r. Amazonas Pinto, 
ou a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
Rua Direita, n. IO 

S. Paulo 
S c c e i t a m - s e a g e n t e s no interior do E s t a d a 

o o f f e r e c e - s e vantajosa com missão. 
A V I S O — K m 7 « l e n o v e m b r o c o r r e a s e g u i n t e l o t e r i a ' 

« I o S S » f a o l o , s o n d o o p r ê m i o m a i o r d o í O c o n t o s 
p o r U ^ O O O . _ 

BáHHA "FLOR 
KILOS 

«.Vmíri'. j c a » , qua 
EM LATAS DE 10 

Própria para sor vendida 110 retalho, cm .«>ubslituic2o da 
(í muito mais cara. 

l-abricadn por .T. "Renucs & C\, premiados rnfn a Mri)Ar.n\ t»e odbo k a k ^ 
rosirXo dk POETO aVLiiGRK. Garanto que esta banha c ogiial á premiada c snperio^ 
a (|UüI«iUer outra marca nacional ou fxtranjrcira. 

Rua Episcopal, 49 
M. 1)1-: FAK7A LEMOS 1<K 5 . . . 

M e 

mis de 
Jsrgs, Fpirá I Craj. 

Rua Visconde tk Rio-Bitm, 
S A N T O S 

n. 

Toda a correspoiideueia deve ser dirigida ;t 

CAMPINAS 
Caixa n. 69 

(le S O U Z A SOARES 
Approvndo pela cxmn. Junta d-* Hytricuo do Rio dc Janeiro, privilegiado pof 

decreto do Governo, prcmíatl») coiu (.'LNCO n^daliias dc 1." (JLAtiáE por di fersw 
academias o exposições. 

ifemedio uai íani ido c muito acreditado pelos seus effeitos maravilhosos da 
rura das: 
Affecções pulmonares 

Bronchites 
Rouquidão 

Asihtna 
Coqueluche e 

Tosocs ds ioda espeoie 
Altestcdo por abalLsad -s m- di.os »lo líra-il e cxlrangeiro e por iuitameraü pes-

soas 'iirada-í. 
A' venda nas prin« ipaes pharmai ias do Brasil, Rio da Prata e Portugal. 
Pedidos de folhetos cora attestados dc curas, ao seu auetor, X -VIvares dc Sou-

za Soares, em Pelotas. 

T3&INTA E QUARENTA 

arros « C E L E B R I D A D E S » 
Estes eíçarros não arondicjonfldos em elefantes earteirinlias eora retratou 

coloridos do todos os pcrsoiuircns u lebres do univ. acompanhando, dentro do 
caita maço, uma lindíssima < olj«- .ào do baralhos de jogo. representando artistif iw 
menfe os" apreciados bi- Iios da moda, c mais o wsso palpite ccr toXdc 30 a 10—? 
graíi-s. 

0 fuino e m p r ^ d o ip - cknrros •' ' ('J«";a/. e «* por n '.s importado 
reetam rate ; podemos gjiraut ir sem contestado qu>; c o melhor fumo até hoje cin-
pregado em cigarro-'. 

Vendem-se em todas n - cn-íis <• varejos deste Estado " na eapital f e d ^ a l 
por atacado, na rua Cruguayana. i l 143, Manoel (íonçahes Muia. 

Fabr icantes 

CARDOSO m ANDRADE & C. 
Avenida Rangel ?estaaa, SO 

l i n | » o i ' l a d o r e s e e x p o r l a d o r e s 0 1 i l ;u* i|U c s c a l a <fo 
a r l i i j i i s | i a r a f u m a n t e s 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i : o — C I S í T S 3 H A Z 
t i : ; r.pduXK. ' a i i a t o s t a i . , 23tl 7 . 

UEPCRYAÇâO DiESCTâ—CASA EE FÜPJ5 

IMPORTANTE 

\ e s l a e a s a n ã o p ô d e l i a t e r f r e ^ u e s 
c o n t e n t e : 

TROCA-SE Oü RESTITÜE-fE 
• d i n h e i r o d a f a z e n d a v e n d i d a . » « « i | ) r t q i 
f r e i | u e z o d e s e j e , t o d a a v e x « j u e a a i e r e a a 
e s t e i a n a s c o n d i < , < » c - e n < « u e ( o i v e m l i d a . 4» ti. 



• e m a r t i g o s i • N l O W a i 

topõrtaggo áirecta—Antonto Melrelíes k 6, Largo do Mm 6 —8. PML> _ 
de todas as qualidades. OrandeUqnlda-

ção forçada—FENAND 
Sortimwito enorme de ameis, biclias e broches com brilhantes do Brasil—F 

BARY, 7$500; «LOBO, 6$500—VÊR PARA 01 
OS SBI EWS—Despertadores: 

15—19. . 

4 0 , RUA DE S. BENTO, 4 0 
TTT P W P A Q aypbiliticas 0 ulceras 
r U J A j J i í \ A O chronicas, os darthros, 
aezcuias, cmpigens o feridas, curam-se 

Eomptainente com o uso do DEPUHA-
VO MANACAROBA do WERNECK. 
Vende-se cm todos as pharmacias c 

drogarias. (23) 

Liga contra a Tuberculose 
Km beneficio desta humonitaria asso-

ciação, rcalisa-se no dia 20 do corrente, 
no parque da Avenida Paulista, uma kcr-
•esse , organisada por distineta» senlioraa 
i e nossa socicdado. (13) 

E a q n a d r o e , regoa» , o t t o j M de 
•om passos , t i n t a e to . , e n c o n t r a m - s e 

x r a n d e var iedade e a p r e ç o s tom 
•«onipotência n a L i v r a r i a U n i v e r s a l 
B P a p e l a r i a d e L a e m m e r t & C . 

25, roa do Commereio 
8, 15 o 2 2 

a m a / * a g r i d a r e f • a m a / * teono-
mlBt t feita c o m 10 gotu tf* 
A l « v « X u e B u t b v l S u c 

RICQLÈS 
• I a c o p o i a g n a ^ i a a i u c a r a d a . 

t HOHTILÃ R l C Q L È S , tMtl» a 
,agua • pr»««rva dai ep idemia* . 

FÓRAde CONCURSO 
MEMBRO do JUHY PAR IZ í 9 0 0 

Tiiti w iU idfl: RuoRich«r,10i12,Parti. 

I 

CLINICA CIRÚRGICA 
E BE 

Moléstias mentaes e nervosas 
Moléstias das vias urinarias 

SYFHIL1TICAS E DA P E L L E 

Dr. Oliveira Botelho 
Medico e operador 

Estreitamento de nrcthrn. tra-
tamento sem dôr. — Uydrocclc, 
cura radical, sem dôr.—Tumores 
do utero, do seio e dos ovarios. 
—Tumores, pedra e catfaarro da 
bexiga.—Ulceras e caries.—Can-
cro dos lábios.—Cura radical das 
hérnias.—Operações nos ossos e 
nas articulações. 

C o n s u l t a s : d a s 8 X » 1 1 DA 
i rmSA E DE 1 As 3 HORAS DA 
TABDE. 

R u a de S. João, 1 0 
(10) 

T R A S P A S S A - S E 
lima loja, situada no melhor ponto da 

•idade, para varejo, como sejam : fazen-
das, armarinho, chapclaria, alfaiataria, 
pãrfumarias, roupas feitas, roupas bran-
m e outros ncgocios cspeciaes de varejo, 

ACtmo cm deposito. A gravidade do 
doença de seu proprietário o impede de 
continuar. Informa-sc coin os srs. Martins 

. |Costa & C., rua do Commereio, n. 30. 

l A S T I L H A S 
LAXATIYAS 

D E W E R N E C K 
E ' o mais precioso medicamento contra 

£ constipação habitual do ventre. 
Vendem-se cm todas as pliarmacias c 

drogarias. 
DErOSIIO 

73, Rua dos Ourives, 73 
BIO D E JANEIRO (23) 

TIEATRO Sm AliUA 

PHARMACIA E DROGARIA CENTRAL 
D E 

OL1TERIO & COMP. 

N O V I D A D E E M C 

RUA DIREITA, N. 16 
ABERTA DURANTE TODO O DIA E NOITE 

I m p o r t a r ã o d l r c c t u d a s m a i s a c r e d i t a d a s p r a ç a s d a E u r o p a o d a A m e r i c a 
d o N o r t e . 

S e r y i ç o g a r a n t i d o o p r o m p t o , c o m e n t r e g a s a d o m i c i l i o . 
P R E Ç O S S E M C O M P E T E X C I A 

N. 16, RUA DIREITA, N. 16 
Telepbone. n. 849 Caixa do Correio» S95 

Abertura no dia 7 do corronte 1 5 - 9 . . . 

I 

COMPANHIA LUPTON 
41-43, Rna São Bento—S. PAULO—Rna São Bento, 41-43 

SANTOS L O I D R E S 

AGITA M I N E R A I . 
-Teplitzen^ 

Vinho Madeira e Xerez 
« R l a r n l y B r o s » 

G - E 3 X T E B R A 
O l d T o i r 

Licor: 
Benedictine 

Ghartreuse 
Anlsette 

Plppermint 
Guraçào 

Cacáo 

Ú n i c a i i n | i o > ' . i i l o r a p » ü n l \ s ! a d o d e S i l o P a u l o d o a f a m n d o 
W H I S K Y E S C O ^ S I Z « W . , * ' . i : i l l i » r e c o n h e c i d a c o m o a m e l i i o r 
m a r c a n o m e c e a d o . 

l » o Fab. 1 8 — 3 

Société Générale de Transporta Maritimes á Vapenr 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO P A Q U E T E F R A N C Ê S 

AQUITAINE 
esperado da Europa em Santos, no dia 20 do corrente, saliiri, depois da indispen-
sável demora, para 

Gênova 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 a c l a s s e , 1 5 0 f r s . e m o u r o 

Para cargas, piMM^rOT c mafa ^ f o j r o a ç õ M ^ trfltj^se jUrc^amcntc com 

EM SANTOS—Rua 15*de Novembro, fio—1° andar. 
EM K. PAULO—Rua do Commereio, 1G. 
NO RIO D E JANEIRO—Ore;), Antunes 11 C., rua 1° do Março, 37. 

The Rojai Mi Steam Packet Company 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

( d a X U o ) 1 3 d e i i v e m b r o 

E & C 
B r i e b r i c h sl Rh. Allemanlia DORMOL E CAPSULAS DE DORMOL 

De cffcito imniediato em casos de INSOMNIA c complcatnientc innoeuo 

Hetol e Hetokresol - lnjecoões de Hetol 
Preparações para o tratamento da tubercu lose 

J O D O 

O MAGNÍFICO E BAVIDO rAQCETE IXOLEZ 

N I L E 
esperado em Santos, no dia 20 dc outubro, saliirã, no mesmo dia, para 

Rio, Bahia , P e r n a m b u c o , Lisboa, Vigo* 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p l o n 

Passagens direetas para Hamburgo. Bremeii, Antuérpia, Rottcriam r ou-
tras cidades contincntacs (confirme será informado na agcneia), suo cimitidas 
no» mesmos termos qac as dc Soutlwwpton. 

Agencia da Mala Real Inglesa, em S. Paulo : 
E u a d e S . B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — C a i x a do c o r r e i o , K 

Navigazione Generale Italiana 
l o c l e t i i x U u o i t e r i o r l o t í R u b a t U n i 

O m a g n i f l o o e e s p l e n d i d o p a q u e t e 

esperado em Santos até o dia 16 de novembro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, directamcnto para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
acccitando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo em Gênova. 

Este paquete possuc esplendidas accomodacões para passageiros t e L r d h n 
distineta, 1.", 2.» c 3 . ' classe. 

Viagem rapidíssima 
Para passagem e mais informações trata-se com os agentes 

Em S.Paulo—Mo Brieeola & C . — l a i 15 *hv»in,3l 
Em Santos—k. Fiorita ê 0.—Baa Viseaada d« Ria Brant, II 

LA LIGURE BRASILIANA 
SOU ET A ANONYMA Dl NAVIGAZIONE 

O P A Q U E T E 

esperado em Santos atd o dia 5 de novembro, sahlrá, depois da indispensável do-
mora, para RIO UE JANEIRO, 

Gênova e Nápoles 
accclfando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Oenova. 

E s t e p a q u e t e p o s s u e e s p l e n d i d a s a c c o m m o d a ç A e s 
p a r a p a s s a g e i r o s d e t e r c e i r a e l a s s e . 

V I A G E M R A P I D A 
Para passagens c mais hiformaçücs, trata-se cora os agentes: 
E m S . P a u l o : 

Brfccola ék> €omp. 
Z t . 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s : 
A 

E u a V i s c o n d e d o B i o B r a n c o , n . 1 0 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
B O c l o t á n i i m l t e F l o r l o & A u b a t t l i i o 

SAHIDAS rABA a EünorA 
SÍRIO 16 de novembro 
VINCEXZÜ FLOR IO . . 7 de dezembro 

O PAQUETE 

SEIHPIONE 
esperado cm Santos at í ao dia 7 de novembro, sahirá, depois da indispensável de-
mora. para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acccitando passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo em Gênova. 

Este paqnvtc possuc esplendidas accommodaçõcs para passageiros dc classe 
distineta c Xa classe. 

1'ara passagens c mais informações, trala-sc com os agentes : 

Em S.Panlo—João Brieeola&C.—Rua 1S de Novembro, 38 
Em lautos—A. Fiorita & C.—Hua Viscoada do Ria Braoc8.lt 

Contra as moléstias svphiliricas de qualquer espe<'ie. Não í toiico e sem cheiro. . . . 
C u i d a d o c e m a s f a l s i f i c a ç õ e s — . \ o i n e r e r | i s t r a d « . 

A' V E N D A E M TODAS A S D R O G A R I A S E 
P H A R M A Cl A S . - A G E N C I A G E R A L 

G U L A J W D B 

Companhia L p i c a Italiana 
Empresa—G. SANSONE 

Itegcnte da orchestre, cav. Oerar Ansclmi 

HOJE Qrt»,Vc HOJE 
11" RECITA DE ARSIRNATCRA 

Uma única representação da opera cm 
S actos, do maestro LconcavaUo : 

Cantada pi la sr». Ca^andro e pnlos 
Srs. cav. Dlmitrcsco, Ardito, Fedcrici 
f e r r a r e i L 

Uma nnica rcprcscntacüo da opera cm 
J aeto, do maestro P . Mascagni: 

Cavalleria Rusticana 
Cantada pelas artistas sras. L . Berkndi 

A. Didur e Carri c pelos srs. fnnocenti 
I rcder ir i . 

Preços c horas do ea-tame 

AVISO—Na Brasserie PaPHntu está 
aberta uma nova assignatura dc S réci 
ia* , com as segniofes operas: Tosta, de 
Pucrini, inteiramente nova para enta 
p i ta i ; 0 Estrato, Sansão e JJaliht, Mt 
— i i m ú t entra ofera . 

F. WERNER & C. 
CAIXA, 487 

S. Paulo 
1 0 4 15-4-

CAIXA, 487 

Q U E 

C U B A M 
- W -

Remédio contra a embriaguez, 
approvado e licenciado pela 
Iif.parti^ão Sanitária como um 
poderoso especifico para < urar 
o vicio aleoolico, seja chronico 
ou recente. 

Licor Tibaina. auetorisado pela 
Repartirão de Hygienc Publi-
c a ; é o melhor e mais efficaz 
depurativo do sangue c pode-
roso anti-syphilitico c rlieu-
matico. 

Xarope anti-eatarrhal do cardos 
benedictus, licenciado o ap-
provado pflo Instituto Sanita-
rio, como reconhecido especi-
fico para as affccções do pei-
to, oroncliit',í influenza ou 
grippe etc. etc. 

Agua tngleza de Granado é.sem 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina c ou-
tros vegeta es nclla emprega-
dos, reconhecidamente tonicos. 
anti-febris e aperitivos. Re-
commcnda-se aos anêmicos, 
convaleacentcs etc. etc. 

- w -
PHARMACIA E DROGARIA 

Ciranado 
H u a 1 . " d e M a r ç o , 1 2 

I 

Kermesse 
Em beneficio da Liga rontra a Tuber-

culose, realisa-sc no dia 20 do corrente 
no parque da Avenida Paulista, um va-
riado lestival, promovido por uma com-
missão de senhora*. 113J 

I n o l T e n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 
d e n t r o d e 4 q H O R A Q 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-
hiba, cubebes, opiatas e injecríies. 
Sua eCficacia é universalmente re-
conhecida nas affecrfles da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrho 

vesical, na liematuria. 
Cada Capstila tem impresso com 

tinta preta o nome 

P A H Í 8 , 8 , r o a Vlvlonne, . t i Mu « PlnrmadM. 

A V I S O S m a r í t i m o s 

La Ligure Brasiliana 
Socieià Anonyma di Navigazione 

O TAqrETE 

esperado em Santos até o dia 13 de novembro, sahirá, depois da indispensável de 
mora. pora Rio de Janeiro 

G t e n o v a e W a p o l e B 
acccitando passrgeiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Oenova. 

Este pequete possuc esplendida» accommodaçõcs para passageiro» de 1* c 3 
C l , S 6 e' riAMSM RAPIDA 

Para paisagens e mais informações, trata-se com os agentes : EM 8. PAULO 

B E I C C O L Á & C — E u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 
EM SANTOS: „ 

A F I O R I T A & C . — E u a V i c c o n d e d o R i o B r a n c o , n . 1 0 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D B R E M E N 
O ESPLENDIDO E RAl'1110 PAQUETE Al.LKMÀO 

Compagnie dos Messageries Maritimes 
O V A P O R 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa cm Santos, m dia 1." de novembro, sahirá, depois ià 

indispensável demora, para 

Montevldéo 
Preço das passagens dc 3.* classe, 85 francos, ouro. 

O r e y , A n t u n e s A C o m p . 
Em Santos.—Eua 10 dc Novembro, 05, 1 ° andar. 
Em S. Paulo.—Rua do Commereio, n. 15. 

Liverpool, Brasil and River Plafe Steamers 
Z j I x l I i o . I i a m p o r t & E C o l t 

SERVIÇO DB FASSAQETHOB PARA NRW-YORK 
COLERIDOE—W de novembro 

BVFFON—2 do dezembro 
WORDSWOBTJI-n da 

O PAQUETE 
llluir.inaâo a Ias eleelriea 

Esperado em Santos, do Rio da Prata, até o dia !!7 do corrente, sahirá. depois 
da indispensável demora, para 

V l g o , S o u t h a m p l o n , A n t u é r p i a e B r c m e n 
levando passageiros dc 1* e 3* tlasscs. 

Este paquete tem boas e as mais modernas accommodaçQcs para passageiros e 
tem co/.iutit iro hespanhol a bordo. 

Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com os agentes: 

Z e r r e n e r B ü l o w & o . 
Rua di S. Bento, 81-S . PAULO 

Largo Monte Alegre, 1 0 — S A N T O S 
N. B — N'So se allcnderà mais a nenhuma rcclamaçio, passados 3 dias depois 

da entrada dos volumes na Alfandega. 
Xo caso cm que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, i neces-

sária a presença da agencia no aeto da abertura, paru poder verificar os prejuízos 
e faltas, se houver. 

IHaminado a luz etectrica 
sahiiil, do Rio de Janeiro, no dia 1 de novembro, para 

3 X T B W - Y O R K 
Recebe passageiros di 1* e 3* classe para o porto acima e para 

Passagens directu da 3* claaso para todas as cidades dos Estados-ümJoa a l a 
Canadá. 

Este paquete propordom «os passageiros todo o conforto necessário a tape 
a bordo medico e criada V l a f n a mais rápida que via Inglaterra, a sem os i n e n t 
venientes de baldeaçSo. 

Preço da passagem em 1" ela/oa, do Rio dc Janoiro para Nova-York, $16** 
(dollars, moeda aincrícanaV 

Para passagens e mais tnformações. trata-se, no Rio, com os agente» : 

NORTON M E G A W & CL LD. 
ROA PJil 11EIKO DE MARÇO, 58 

E em Santos, com 

F. 8. Damphiro & C, L<l., Kua 15 de Novembro, Vb 

Société Bénéraíe cfa Transports Waritimos i Vapsur de Harsiüle 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c ê s 

PROVENCE 
Esperado do Rio da Trata em Santos, no dia 5 de novembro, sahirá depois da 

indispensável demora, para 

G ê n o v a e K T a p o l e s 
Preço da passagem em 3." classe. 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens c mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
I . m S . P a u l o — I t i m d a C o m m e r e i o , I R . 
U m K a n l o H — R u a 1 fi d c N o v e m b r o , « 5 , I o a n d a j . 
N e l U o d e J a n e i r a — 11 u u ( i e n c r a l C a u i a r a , 1 ( 

Hambnrg SüdamenkanisGhe DampfscMffMrts Besellschaft 
SEEVI^O ESPECIAL ENTRE SAKTOS E HAMIiUROO, COM ESCALAS PELO 

RIO DE JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

O PAQUETE ALLEMÃO 

O a . p t . 
sahirA, no dia '23 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Preço das passagens de 3* classe, para Lisboa. JõfitOOO. 
Todos os paquetes da Comp " " 

luz eleetriça, possuindo esplendld 
A Companhia vende pasMoge; 

os preços, em 1* ciasse, lt> 26-15-0. 

B, Jolmeton Ss Co 
KUA DO COUHEBCIO, 1G—S. PAULO 

AI 
OS ORIOINAES 

SATUBEZA. DIRti 
ACÇAO, N X O S E 

AINDA QUE NAO 
B O S . _ 

s A o ú n i c o s 
- FOLHA, INCUMB 
' A8SIQNATURAS, 
MIZ COLLARES, J 
r E S E BA PT I S T A 

HEKMÇA I 
Eu) todos os syst 

tei ha uma cousa q 
o predomínio do arl 
pessoal na successü! 
dc Estado. Nas Mon 
t assegurada dc ast 
tes e, na falta dos 
raes. Nos paizes ou 
nmsulmano, como m 
não passa de paes i 
linha collateral. Nes 
mas, porém, o clicfi 
impõr um successor. 

Os exemplos dissi 
historia. Quantos rc 
aquille dc seus fiUn 
aor? Quantos não t 
na ausência de filho 
do herdeiro legal ? : 
e, nas Monarchias, < 
do poder aos pro] 
veinos diversos coso 
brflr nu i n w o M n . » 
ça; o de D. J o i o II 
não falar em ccnten 

Ein todas as rcpi 
cura-so também tira 
do impôr o seu sub: 
Unidos ha, para issi 
griius c na Suiasa, i 
bliea é eleito annua 
res, dentre os 7 men 
icral, quo são por 
Assembléa Nacional, 
maras, o Conscllio ! 
dos Estados. 

Mas nós, que em 
dade estamos muito 
támos um processo 
indicação. O presidi 
deve succcdcr e, em 
pessoas lavram ums 
Ção, por puru form. 
parles dó Brasil. 

Este processo, o 
todos, é também o 
covarde, pois quem 
ponsabilidade lcgul 
6a de antemão quo 
se não morrer antes 
para a posse, estan 
as rédeas do govcri" 

Num pai/ como o 
Surfragio universal 
abolição do systema 

Agora, imagine-se 
dicação nas mãos d' 
e dc espirito acanht 
pernieurto, segundo 
trociuio, como é iu 
Bailes: as cousas < 
vendo. Nem so sal 
ncin se evita, pelo 
da indeccncia. 

Faz.-se aqui, em ] 
inunoralissimo conc 
dos governadores., 
presa entre os socio 
llia dc malfeitores, 
menda-fle uni banq 
por cabeça, pago pi 

Comprehcnde-se . 
a revolta ou a anar 
dos brasileiros seja 
Vnião cousa tão i 
passagem do goverr 

emir. 
Foi por isso, nafe 

ninra dos deputados 
dido de informações 
rubliea sobre os 
Crosso. 

A liga dos goveri 
mesmo sr. Campos 
prestar auxilio da f 
nador legitimo de f 
«ua capital foi eerc: 
giio Campos Salles 
ça ao commandantc 
governador, contra 
jens concidadãos o j 

Por ora, o dono t 
,'a lirasil está me 
•m eonfabulações in 
por ahi., A partilha 
binada, e cada gov 
com seu pedaço, pa 
dentes e affius. 

Tfa Estados ligue: 
ijaz, onde ha cerca 
Jtovernadorcs os cui 
Ixjopoldo do Bulhõc 
Amaaonas, Rio Grai 
que só podem elege 

v» irmãos ou cunli 
governadores. 

Hoje, principia a 
gramma do sr. Rod 
aceõrdo com o sr. ( 
Talem programmas 
J u r a formalidade, 
para a Investidora 
ianqncte de honten 
da curul, ou, melho 
firas». 

Tanto o herdeiro 
Mo pftüicnrtos e t 
• cavallo pôde almi 
todo o sen corpo v 
•ttaçUe» nervosas i 
tomo relâmpagos e 
desabafo em fariov 

Ao diseqtir-so as: 
•«tadoal, o proj«ct< 

4902, o sr. senador 
testou contra nina ò 
Jrajecto e que det< 
Meaoureiro do Th< 

' çnportaneia de im 
•a tempos naquella 

15, 1 % | 50 cont< 
3 l o a» wrtes qu 

El da» loterias f 
Qoinze de Nov 
ne«» tolha: II 


